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Durante décadas, acreditámos que o 
sucesso dependia sobretudo da inteligên-
cia, da capacidade de raciocinar, memo-
rizar e resolver problemas. Mas a expe-
riência do dia a dia, aliada ao que a psi-
cologia tem vindo a demonstrar, aponta 
noutra direção: não basta pensar bem, é 
preciso saber sentir.

A chamada inteligência emocional dei-
xou há muito de ser um conceito difu-
so. Refere-se à capacidade de reconhe-
cer, compreender e regular emoções em 
nós e nos outros de forma ajustada. É o 
que permite gerir conflitos sem os esca-
lar, interpretar sinais emocionais antes 
que se transformem em rutura e cons-
truir relações que resistem ao desgas-
te do tempo.

Na prática, esta competência revela-se 
nos pequenos gestos: saber quando falar 
e quando esperar, perceber o impacto 
de uma palavra dita no momento erra-
do, reconhecer o cansaço antes de ele se 
transformar em irritação. Não se trata 
de controlar emoções como quem desli-
ga um interruptor, mas de criar espaço 
entre o que sentimos e o que fazemos.

A evidência científica é consistente. 
Pessoas com competências socioemocio-
nais mais desenvolvidas apresentam me-
lhor saúde mental, maior satisfação com 
a vida e relações mais estáveis. Pelo con-
trário, dificuldades nesta área associam-

-se a níveis mais elevados de ansiedade, 
depressão e comportamentos de risco. 
Também em Portugal, a investigação tem 
reforçado esta ideia: contextos educati-
vos que valorizam a expressão emocio-
nal, a reflexão e a autonomia promovem 
não só o bem-estar, mas também melho-
res resultados académicos e maior inte-
gração social.

Importa, no entanto, evitar simplifi-
cações. A inteligência emocional não se 
ensina como uma fórmula. O que se de-
senvolve são competências socioemocio-
nais, através de treino, experiência e, so-
bretudo, relação. Aprender a identificar 
emoções, questionar pensamentos auto-
máticos ou comunicar de forma asserti-
va exige tempo,e contextos que o permi-
tam, muitas vezes, com ajuda psicológica.

É precisamente por isso que o papel das 

Filipe Moreira

Não basta pensar bem: porque 
é que sentir melhor pode mudar a nossa vida

Vozes da psicologia

A promoção de hábitos de vida saudá-
veis vai estar em destaque no concelho da 
Trofa, com a realização de um conjunto 
de iniciativas municipais que assinalam o 
Dia Mundial da Saúde, numa ação agenda-
da para o próximo dia 28 de abril.

A data, celebrada anualmente a 7 de abril, 
é enquadrada pela Organização Mundial 
da Saúde como um momento de sensibi-
lização para a importância da saúde en-
quanto direito fundamental, sublinhando 
a relevância do acesso a cuidados de saú-
de, da prevenção e da adoção de estilos de 
vida saudáveis.

No âmbito desta efeméride, a Câma-
ra Municipal da Trofa promove uma ma-
nhã dedicada ao bem-estar da população, 
com atividades abertas à participação da 
comunidade.

A realização de mais uma edição das 
Colónias Balneares está prevista para o 
verão deste ano, com a Câmara Municipal 
da Trofa a promover a iniciativa entre os 
dias 13 e 24 de julho, na Praia do Leixão.

A ação, enquadrada na área social do 
município, pretende proporcionar mo-
mentos de lazer junto ao mar, sendo des-

Face às necessidades de sangue regista-
das nos hospitais, o Lions Clube da Trofa 
vai promover uma nova colheita destina-
da a reforçar as reservas. A iniciativa rea-

Trofa celebra Dia Mundial
da Saúde com rastreios
e atividade física 

Entre as iniciativas previstas estão ras-
treios de saúde gratuitos, que decorrerão 
entre as 10h00 e as 12h00 no Fórum Trofa 
XXI. Esta ação será realizada em parceria 
com farmácias e óticas do concelho e per-
mitirá à população monitorizar diferentes 
indicadores relacionados com a sua saúde.

O programa inclui ainda uma aula de 
atividade física ao ar livre, que terá lugar 
no Parque Nossa Senhora das Dores e Dr. 
Lima Carneiro, em colaboração com o 
Aquaplace – Academia Municipal da Tro-
fa, reforçando a importância do exercício 
físico regular enquanto componente essen-
cial de um estilo de vida saudável.

A autarquia deixa ainda um convite à 
participação da população nesta iniciati-
va, sublinhando a mensagem de que “cui-
dar da saúde é investir no futuro”.

Inscrições abertas para Colónias 
Balneares Seniores na Trofa

crita como uma oportunidade para usu-
fruir de “dias cheios de diversão, con-
vívio e muitas atividades junto ao mar”.

As inscrições decorrem entre 1 e 30 de 
abril e podem ser efetuadas na Junta de 
Freguesia de residência, no Polo do Co-
ronado da Câmara Municipal, ou no Fó-
rum Trofa XXI.

Colheita de sangue em Ribeirão
liza-se no dia 9 de maio, entre as 09h00 
e as 12h30, na EB 2/3 de Ribeirão, e é or-
ganizada a favor do Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação do Porto.

escolas tem vindo a ganhar destaque. A 
crescente integração da educação emo-
cional nos currículos e em projetos de 
promoção de bem-estar reflete uma mu-
dança importante: reconhecer que apren-
der a lidar com emoções é tão essencial 
quanto aprender matemática ou línguas. 
Programas implementados em diferen-
tes contextos educativos mostram re-
sultados consistentes, menos problemas 
de comportamento, maior autocontrolo 
e relações interpessoais mais saudáveis.

Na vida adulta, o cenário não é muito 
diferente. Intervenções psicológicas fo-
cadas nestas competências ajudam a re-
duzir o stress, reorganizar padrões de 
pensamento e fortalecer a ligação aos 
outros. Ainda assim, é importante não 
cair na ideia de que tudo depende do in-
divíduo. Desenvolver competências emo-
cionais não elimina desigualdades so-
ciais, económicas ou culturais e ignorar 
isso é correr o risco de responsabilizar 
excessivamente quem já enfrenta condi-
ções adversas.

Num tempo marcado pelo avan-
ço da inteligência artificial, esta refle-
xão ganha um novo peso. As máqui-
nas conseguem processar informação 
com uma rapidez impressionante, mas 
continuam longe de captar aquilo que 
emerge na relação humana: a empatia. 
Talvez por isso faça sentido recordar 
que não somos máquinas racionais que 
ocasionalmente sentem, mas seres emo-
cionais que aprendem a pensar.

E é precisamente aqui que reside o desa-
fio do presente. Numa sociedade cada vez 
mais exigente, rápida e tecnologicamen-
te mediada, investir na educação emo-
cional não é um luxo, é uma necessidade. 
Se quisermos preparar pessoas para lidar 
com a complexidade do mundo, não bas-
ta ensinar conteúdos. É preciso ensinar 
a sentir, a relacionar e a cuidar.

Porque, no fim, mais do que formar 
alunos brilhantes ou profissionais efi-
cientes, talvez o verdadeiro objetivo seja 
outro: formar pessoas capazes de viver 
consigo próprias e com os outros, de 
forma mais consciente, mais saudável e 
mais humana.
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Um homem de 35 anos perdeu 
a vida, na madrugada de terça-

-feira, 21 de abril, na sequência 
de um acidente de trabalho ocor-
rido na empresa Metalogalva, si-
tuada na zona da Maganha, em 
Santiago de Bougado, no conce-
lho da Trofa.

O alerta foi dado por volta das 
03h00, depois de a vítima, de 
nacionalidade indiana, alegada-

Um homem de 64 anos foi de-
tido pela Polícia Judiciária por 
suspeitas da prática de um cri-
me de violação agravado, ocor-
rido no dia 8 de abril, em Vila 
das Aves, no concelho de San-
to Tirso.

De acordo com a informa-
ção divulgada pela Diretoria do 
Norte da PJ, a vítima, uma jo-
vem de 20 anos, terá sido ata-
cada “ao fim da manhã, na resi-
dência do arguido, seu vizinho 
e amigo da família”. Segundo o 
comunicado, a jovem deslocou-

-se ao local para procurar um 
dispositivo médico que necessi-
tava, alegadamente deixado na-
quela habitação numa fase em 
que esteve aos cuidados do sus-
peito e da sua companheira.

A polícia indica que, “aprovei-
tando-se do facto de estar so-
zinho com a vítima”, o homem 
terá recorrido à força física para 

Homem de 35 anos morre
em acidente de trabalho na Trofa

mente ter sido atingida por uma 
estrutura metálica.

Nas operações de socorro es-
tiveram os Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa, com apoio diferen-
ciado das equipas da VMER do 
Hospital de São João e da SIV de 
Santo Tirso. O óbito acabou por 
ser declarado no local e o cor-
po transportado para o Gabinete 
Médico Legal e Forense do Ave, 

em Guimarães.
Foram ainda acionados profis-

sionais da Unidade Móvel de In-
tervenção Psicológica do INEM, 
para acompanhamento dos co-
legas de trabalho.

A Guarda Nacional Republi-
cana esteve no local e registou 
a ocorrência, estando agora a ser 
apuradas as circunstâncias em 
que ocorreu o acidente.

Homem de 64 anos 
suspeito de violar 
jovem em Vila das Aves

a sujeitar “a diversas práticas se-
xuais abusivas”. A situação terá 
terminado quando a madrasta 
da jovem, estranhando a demo-
ra, se dirigiu à casa do vizinho, 
momento em que a vítima con-
seguiu libertar-se.

Após relatar o sucedido à fa-
miliar, a jovem apresentou de-
núncia no próprio dia. A PJ re-
fere que foram iniciadas de ime-
diato diligências de investiga-
ção, tendo sido “reunidos for-
tes indícios da prática do ilíci-
to”, o que levou à detenção do 
suspeito fora de flagrante delito.

O homem, que segundo as au-
toridades não tem antecedentes 
criminais, será agora presente 
a primeiro interrogatório judi-
cial para aplicação de eventuais 
medidas de coação. O inquéri-
to é conduzido pelo Ministério 
Público de Santo Tirso.
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O Parque das Azenhas, na Tro-
fa, recebe a 16 de maio uma ca-
minhada solidária que pretende 
envolver a comunidade na pro-
moção da inclusão social.

A caminhada inclusiva “Make 
Every Step Count!” tem início 
marcado para as 10h30 e con-
ta com a participação da APPA-
CDM da Trofa, da ACIP de Joa-

A evocação dos valores da li-
berdade e da democracia volta a 
reunir a comunidade na Trofa, 
com a realização de uma sessão 
solene que assinala o 52.º ani-
versário do Revolução de 25 de 
Abril de 1974.

A iniciativa é promovida pela 
Câmara Municipal da Trofa e 
pela Assembleia Municipal da 
Trofa, estando agendada para 

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso volta a assinalar o Revo-
lução dos Cravos com um vasto 
conjunto de iniciativas culturais, 
desportivas e institucionais, diri-
gidas a toda a população e com 
acesso gratuito. 

O ponto alto das comemora-
ções acontece no dia 25 de abril, 
com a tradicional sessão sole-
ne evocativa, marcada para as 
11h00, no átrio dos Paços do 
Concelho, antecedida pelo has-
tear das bandeiras, às 09h00, na 
Praça 25 de Abril. 

A celebração conta ainda com 
propostas musicais distintas, que 
cruzam gerações e estilos, entre 
o rock e o jazz, em dois espa-
ços culturais do concelho. Uma 
delas é o concerto de Manel 
Cruz, marcado para 25 de abril, 
às 21h30, na Fábrica de Santo 
Thyrso. Figura central de proje-
tos como Ornatos Violeta, Foge 
Foge Bandido, Pluto e Superna-
da, o artista é apresentado como 
uma “personalidade de culto do 
rock português”, com um per-
curso que atravessa várias déca-
das da música nacional.

No regresso aos palcos em 
nome próprio, após um período 
de pausa criativa, Manel Cruz 
traz um espetáculo descrito 
como um reencontro com temas 
novos e antigos, num ambiente 
que promete intensidade e par-
tilha com o público. Como refe-

Continental Mabor promove
caminhada solidária na Trofa 

ne e do Centro Social Paroquial 
de Ribeirão.

A iniciativa é promovida pela 
Continental Mabor - Indústria 
de Pneus, S.A. e será apadrinha-
da pela atleta Vanessa Carvalho.

A participação implica uma ins-
crição no valor de dois euros, cuja 
receita reverterá a favor das três 
instituições.

Trofa assinala 25 de Abril
com sessão aberta ao público

sábado, 25 de abril, a partir das 
10h30, no auditório do Fórum 
Trofa XXI.

De acordo com a informação 
divulgada pela autarquia, a ses-
são pretende assinalar a data en-
quanto momento de celebração 
coletiva, evocando “os valores da 
liberdade, da democracia e da ci-
dadania”, num contexto de parti-
cipação aberta à população.

Santo Tirso celebra Abril
com sessão solene e concerto
de vocalista dos Ornatos Violeta

rido na apresentação, trata-se de 
“um espetáculo que terá tanto de 
emocionante como de irreveren-
te”, onde o público é convidado 
a revisitar canções marcantes da 
sua carreira.

No dia seguinte, 26 de abril, às 
18h30, a programação desloca-se 
para a música instrumental com 
o coletivo Solaris, no espaço da 
Biblioteca Municipal de Santo 
Tirso. O grupo é composto por 
João Vaz Pinto (saxofone), Auré-
lio V. Lino (piano), Pedro Teixei-
ra (baixo) e André Mota (bateria).

O concerto, intitulado “Via-
gem”, propõe um percurso pelo 
universo do jazz, integrando 

também temas de autores portu-
gueses como Zeca Afonso, Sérgio 
Godinho, Jorge Palma e António 
Pinho Vargas, além de compo-
sições brasileiras e originais do 
próprio grupo. Segundo a des-
crição do espetáculo, “juntam 
peças do repertório Jazz e com-
posições de autores portugueses 
(…) para além de temas brasilei-
ros e originais do grupo”, numa 
viagem por diferentes lingua-
gens musicais.

Os concertos têm entrada livre, 
mediante apresentação de bilhe-
te. Os ingressos estão disponíveis 
na Loja Interativa de Turismo e 
no Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves. Para mais infor-
mações, está disponível o contac-
to cultura@cm-stirso.pt. 

No plano desportivo, a Revolu-
ção também se celebra, primeiro 
a 24 de abril, no Parque Urba-
no Sara Moreira, com a iniciati-
va “6.ª Feira Radical”, envolven-
do jovens em atividades desporti-
vas como rapel, slide e orientação.

Já no feriado, realiza-se a Ca-
minhada da Liberdade, com iní-
cio no Carvalhal de Valinhas, 
passando por locais como as 
Quedas da Fervença e o Castro 
do Monte Padrão, promovendo 
o contacto com a natureza e o 
património local.

Durante a tarde, decorrem ain-
da a final da Taça Concelhia de 
Futebol.
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João Mendes

O crime do Natal passado
1

Corrupção ativa e passiva, participação económica em negócio, abuso de poder e 
associação criminosa. São estes os crimes que a Polícia Judiciária está a investigar 
desde o mês passado, no âmbito da Operação Lúmen. 

Esta operação conta com a particularidade de ter um episódio com epicentro na Tro-
fa, onde um dos casos mais rocambolescos teve lugar: em Outubro de 2023, apenas 
dois dias após o lançamento do concurso público para escolher a entidade a quem a 
CM da Trofa adjudicaria a iluminação de Natal do nosso concelho, a empresa Castros 
começou a instalar as estruturas previstas no caderno de encargos na Avenida Dio-
go Mourato, que liga a Nacional 104/Rua 16 de Maio à Igreja de Bougado. Como se 
o concurso estivesse concluído. Não estava. Aliás, estava longe de estar. Já lá iremos.

A PJ suspeita de mais de 100 mil euros em subornos para os infiltrados ao serviço 
da Castros, em autarquias, serviços públicos e empresas privadas. Foram detidas 4 
pessoas, entretanto libertadas com medidas de coação, enquanto aguardam o desen-
rolar do processo. Jorge Castro, administrador da Castros, Laplaine Guimarães, se-
cretário-geral da CM de Lisboa, Carla Salsinha, presidente da União de Associações 
de Comércio e Serviços, e um funcionário da Castros, não identificado. 

A operação estendeu-se a dezenas de autarquias, o processo já decorre e tudo in-
dica que estaremos perante mais um clássico caso de corrupção e concursos públi-
cos viciados, useiro e vezeiro em Portugal. E, no que diz respeito à Trofa, nada de 
novo. Já vimos alguns filmes destes. E, a julgar pelos resultados eleitorais, a viciação 
de concursos públicos é muito apreciada por um número considerável de trofenses. 

2
Na Trofa, a culpa parecia querer morrer solteira. Sorte a nossa – refiro-me, claro, 

aos contribuintes que não apreciam concursos públicos viciados – PJ estava a esmiu-
çar o caso. E a Trofa, coitada, lá foi novamente parar às notícias, pelas piores razões. 
Um clássico da era Sérgio Humberto.

Aparentemente, o caso trofense é apenas um de muitos, em que os arguidos, no en-
tender da Judiciária, “estarão envolvidos num esquema destinado a favorecer a Cas-
tros em concurso públicos, através da alegada obtenção de informação privilegiada 
e pagamento de contrapartidas financeiras”, pode ler-se no Jornal de Notícias. Mas 
se algum destes arguidos, ou outra pessoa qualquer, pagou contrapartidas financei-
ras para obter informação privilegiada do concurso público trofense, então, em teo-
ria, alguém da CM da Trofa teria que ter sido subornado. 

Quem?
Ou vão querer convencer-nos que o que se passou aqui foi diferente daquilo que se 

passou nos restantes concelhos?
Parece-me pouco provável. Até por aquilo que se segue. 

3
A parte mais interessante do caso trofense, a meu ver, está num detalhe promo-

vido a verdade absoluta. A cronologia do acontecimento. Repare no quão imprová-
vel, a roçar o impossível, tudo isto é: o concurso foi lançado na plataforma Vortal às 
17h46 de dia 4 de Outubro. Seguiu-se o feriado do 5 de Outubro. No dia 6, de ma-
nhã, já havia pelo menos uma equipa da Castros, com material pronto a instalar e 
toda a maquinaria necessária para o fazer. 

Vamos por partes.
Parte 1: como é que a Castros conseguiu executar tudo isto em tão pouco tempo?
O concurso foi lançado ao final da tarde de dia 4. Às 17h46. Ainda que alguém da 

Castros estivesse a actualizar o site da Vortal de 1 em 1 segundo, e tomasse conhe-
cimento do anúncio da CM da Trofa no segundo seguinte a ser publicado, como é 
que houve tempo para ler e analisar o caderno de encargos, garantir todas as aprova-

ções internas, identificar e recolher todo o material, produzir as aplicações com lo-
gos e outros designs fornecidos pela CMT e preparar estruturas no que restava da-
quele dia de trabalho, sabendo que no dia seguinte era feriado?

Como é que foi possível fazer tudo isto em tão pouco tempo, e começar a insta-
lar no dia 6 de manhã?

Parte 2: mesmo que tivessem trabalhado no feriado, continua a ser altamente im-
provável.

Vamos assumir que, naquela nesga de tempo do final de tarde de dia 4 de Outu-
bro de 2023, alguém na Castros soube do concurso no segundo em que foi publica-
do, falou com o chefe, mobilizaram uma equipa para trabalhar no feriado e tiveram 
um dia extra para tratar de tudo o que era necessário.

Ainda assim, continua a ser muito improvável. 
Um caderno de encargos exige material muito específico. Para além de uma aná-

lise e avaliação prévia que não se fazem em 15 minutos. Depois disto era necessário 
produzir as estruturas. E esperar que tudo o que essa produção necessitasse estives-
se no armazém. Até porque um feriado não é o melhor dia para ter os fornecedores 
à mão. A probabilidade de tudo isto ser exequível é bastante baixa. Não tão impos-
sível como no cenário anterior, mas, ainda assim, altamente improvável. 

Parte 3: Como é que uma empresa privada entra na Trofa e começa a instalar es-
truturas sem avisar ninguém?

Aparentemente, a Castros não tinha autorização escrita ou luz verde das autorida-
des para trabalhar. Mesmo assim, decidiu fazê-lo. 

O que leva uma empresa privada, uma empresa grande e dominadora no seu seg-
mento, a tomar a decisão irracional de executar um trabalho que ainda não é seu, 
correndo o risco de perder alguns milhares de euros? Não é normal. Não é normal 
que uma empresa arrisque desta forma, capaz de perder dinheiro e arranjar proble-
mas legais, a menos que tenha a certeza que vai ganhar o concurso. 

A este respeito, seria interessante saber quem foram as outras empresas a apresen-
tar-se ao concurso lançado pela CM da Trofa. Seriam as duas empresas “concorren-
tes” que Jorge Castro admitiu, durante o interrogatório, serem controladas por si 
para manipular os concursos? E, se sim, Sérgio Humberto e a sua equipa estariam 
ao corrente deste facto?

4
O resultado de toda esta tramoia, se bem se lembra, foi termos ficado sem ilumi-

nação de Natal em 2023. O que foi triste para o espírito natalício e péssimo para o 
comércio local, já de si pouco apoiado pela autarquia de então. Ainda apareceram 
umas estruturas aqui e acolá, mas o Natal desse ano, na Trofa, foi de ruas escuras. 

No entanto, segundo informações difundidas pela revista Sábado e por outros ór-
gãos de comunicação social, Sérgio Humberto terá dado instruções para a instaura-
ção de um processo de contraordenação contra a Castros, por, alegadamente, ter agi-
do sem autorização camarária. Como estará esse processo? Seria importante saber. 
Nunca mais nos foi dado cavaco sobre este caso. Não fosse o surgimento da Opera-
ção Lúmen, já teria caído no esquecimento. Obrigado, Polícia Judiciária!

pub
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A possibilidade de baixar o Im-
posto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) a partir de 2027 foi anun-
ciada pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, no seguimento da aprova-
ção do Relatório de Gestão e Con-
tas de 2025. A medida surge num 
contexto que o executivo classifi-
ca como financeiramente estável.

Segundo Mário Passos, a autar-
quia encontra-se em condições de 
reduzir a taxa atualmente fixa-
da nos 0,335%, sustentando essa 
intenção numa “gestão rigoro-
sa e responsável” e numa “almo-
fada financeira robusta e confor-
tável”. O autarca considera ainda 
que este enquadramento permiti-
rá simultaneamente avançar com 

“obras estruturantes para o futu-
ro do concelho”.

O documento aprovado apre-
senta uma taxa de execução da 
despesa de 76%, associada ao que 
é descrito como “grande dinamis-
mo do município”. Entre os indi-
cadores destacados estão os mais 
de 41 milhões de euros aplicados 
em aquisição de bens de capital — 
um aumento de 102% face a 2024 

— e mais de 15 milhões de euros 
em transferências de capital, que 
cresceram 65%, destinados a en-
tidades como juntas de freguesia, 

A revisão do Contrato para o 
Desenvolvimento e Coesão Ter-
ritorial (CDCT), com reforço da 
dotação financeira e novas áreas 
de intervenção, marcou uma 
reunião entre a CCDR-Norte, o 
NORTE 2030 e a CIM do Ave, 
realizada em Guimarães.

O encontro assinalou o arran-
que de um ciclo de reuniões bi-
laterais com entidades intermu-
nicipais da Região Norte, com 
o objetivo de “reforçar a articu-
lação estratégica, acompanhar a 
execução dos principais instru-
mentos de financiamento e ali-
nhar prioridades para o desen-
volvimento territorial”.

Durante a sessão, foi formali-
zada a segunda adenda ao con-
trato territorial, que eleva a dota-
ção global para 166,4 milhões de 

CCDR-Norte e CIM do Ave revêm contrato territorial 
para reforço financeiro e foco na habitação

euros, incluindo 152,6 milhões 
de euros do FEDER e 13,9 mi-
lhões de euros do FSE+, o que 
representa um aumento de 16,5 
milhões de euros face à versão 
inicial. A revisão incorpora alte-
rações decorrentes da reprogra-
mação do NORTE 2030, entre 
as quais a integração de novas 
áreas de intervenção, com des-
taque para a habitação.

A reunião decorreu num con-
texto considerado relevante para 
a execução do NORTE 2030 e 
do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), bem como para 
a revisão de instrumentos estru-
turantes como os Planos Direto-
res Municipais (PDM). Entre os 
temas abordados esteve preci-
samente a revisão dos PDM da 
sub-região do Ave, com análise 

de “constrangimentos, os cro-
nogramas em curso e a neces-
sidade de reforçar a articulação 
regional”.

No domínio da governação 
territorial, foi apresentada a 
nova organização funcional da 
CCDR-Norte, orientada para 
uma atuação “mais integrada e 
próxima do território”, abran-
gendo áreas como ordenamento, 
inovação, ambiente, agricultura, 
saúde, cultura e educação. Foi 
ainda lançada a iniciativa NOR-
TE + Próximo, que prevê um 
modelo de concertação regular 
com entidades intermunicipais.

O presidente da CCDR-Nor-
te, Álvaro Santos, afirmou que 
através da iniciativa “Norte mais 
próximo”, que decorrerá duran-
te todo este mandato, será ga-

rantida “a proximidade com os 
atores locais, permitindo alinhar 
estratégias para resolver proble-
mas, mas principalmente para 
os prevenir, enfrentar os desa-
fios que há pela frente e apro-
veitar as melhores oportunida-
des para a Região”.

No âmbito do PRR, foi tam-
bém feito um ponto de situação 
relativo ao programa de requa-
lificação e construção de esco-
las na CIM do Ave, onde estão 
em execução três projetos, com 
um apoio aprovado de 37,7 mi-
lhões de euros e uma execução 
financeira de 21,9 milhões de eu-
ros. Foram ainda discutidas so-
luções para projetos em risco de 
não conclusão dentro dos prazos 
previstos, bem como a possibi-
lidade de ajustamentos nos avi-

sos, nomeadamente ao nível dos 
prazos e regras de elegibilidade, 
face ao aumento dos custos de 
construção.

Relativamente ao NORTE 
2030, foi apresentado o ponto de 
situação da execução na sub-re-
gião, destacando-se que a CIM 
do Ave, presidida pelo presiden-
te da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário Pas-
sos, apresenta taxas superiores às 
médias do programa, com uma 
taxa de aprovação de 68,0% e 
uma taxa de execução de 20,4%, 
antes da reprogramação.

A habitação surge como uma 
das áreas reforçadas nesta revi-
são, passando a integrar de for-
ma mais expressiva os instru-
mentos de financiamento. 

Famalicão aponta redução do IMI 
após aprovação das contas, que mereceram nega do PS

IPSS e associações.
Do lado da receita, a execu-

ção atingiu os 93%, com desta-
que para o aumento da receita 
fiscal, impulsionado sobretudo 
pelo Imposto Municipal sobre a 
Transmissão Onerosa de Imóveis 
(IMT), interpretado como reflexo 
da dinâmica do mercado imobi-
liário local. As transferências de 
capital registaram também um 
crescimento de 44%, associado à 
captação de fundos comunitários.

O relatório indica ainda que o 
município alcançou um grau de 
autonomia financeira de 82,8% 
em 2025, ao mesmo tempo que 
reduziu o recurso ao endivida-
mento, utilizando “apenas 15.9% 
da sua margem absoluta de endi-
vidamento”.

Para Mário Passos, estes resul-
tados traduzem um “caminho só-
lido” e refletem o “esforço desta 
Câmara Municipal, do seu exe-
cutivo e dos seus colaboradores 
em dar resposta às necessidades 
e anseios dos famalicenses”, en-
quadrando a estratégia de desen-
volvimento do concelho.

O documento foi aprovado pe-
los eleitos pela coligação PSD/
CDS-PP, com a abstenção do ve-
reador do Chega, que apesar de 
reconhecer alguns “pontos de 

convergência” e medidas que “me-
recem apoio” , considera que o 
plano “não constitui um verda-
deiro plano de desenvolvimento 
para Famalicão, revelando-se in-
suficiente do ponto de vista social 
e estrutural”.

Já os vereadores do Partido So-
cialista votaram contra, por con-
siderarem que o documento refle-
te um cenário que consideram ne-
gativo, marcado por um “prejuízo” 
próximo dos três milhões de eu-
ros num ano em que a cobrança 
fiscal atingiu valores elevados. O 
partido sublinha que, apesar de 
um aumento de 14% na receita 
proveniente de impostos, taxas e 
contribuições, o município regis-
tou um resultado líquido negati-
vo, contrastando com o resultado 
positivo do ano anterior.

Na análise à despesa, o PS 
aponta para o crescimento dos 
encargos correntes, destacando 
um aumento de seis milhões de 
euros na aquisição de bens e ser-
viços e de cinco milhões de euros 
em despesas com pessoal, o que, 
na sua perspetiva, demonstra di-
ficuldades no controlo financeiro.

Os eleitos socialistas referem 
ainda que a execução do Plano 
Plurianual de Investimentos fi-
cou aquém do previsto, classifi-

cando a situação como uma “po-
lítica da miragem”. Dos cerca de 
167 milhões de euros previstos 
para 2025, terão sido executados 
78,5 milhões, valor que represen-
ta menos de metade do montante 
inicialmente orçamentado. O par-
tido aponta também para a per-
da de fundos do PRR destinados 
à construção de habitação e para 
riscos associados a investimentos 
na área da saúde.

O vereador Eduardo Oliveira 
considera que o relatório “é o es-
pelho de um executivo que ‘escon-
de a mão municipal no bolso dos 
famalicenses e repete a confissão 
de incompetência’”. O responsá-

vel acrescenta que “é inaceitável 
que, num ano de cobrança fiscal 
recorde e com transferências do 
Estado a atingir os 60 milhões de 
euros, a Câmara apresente um re-
sultado negativo”.

Na mesma posição, o PS critica 
a opção do executivo de não avan-
çar com a devolução de verbas de 
IRS aos munícipes, referindo que 
“continua a sufocar o orçamento 
das famílias”. Para os socialistas, 
o equilíbrio orçamental tem sido 
assegurado através do aumento 
da receita corrente, o que, defen-
dem, “disfarça a ineficiência dos 
serviços municipais e a falta de 
visão de futuro”.

Mário Passos sublinha “caminho sólido” na gestão financeira
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A aprovação do Relatório e 
Contas de 2025 da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso ficou mar-
cada por posições divergentes en-
tre o executivo e a oposição so-
cial-democrata, que votou con-
tra o documento apresentado em 
reunião camarária a 17 de abril.

Segundo a autarquia, lidera-
da por Alberto Costa, o relató-
rio evidencia um “investimen-
to global na ordem dos 20 mi-
lhões de euros”, apontado como 
o mais elevado de sempre em ter-
mos brutos. O município destaca 
ainda a transferência de cerca de 
5,8 milhões de euros para juntas 
de freguesia e mais de cinco mi-
lhões de euros para instituições 
locais, enquadrando estes valores 
numa estratégia de reforço da res-
posta social.

No mesmo comunicado, o pre-
sidente da Câmara sublinha que 
os resultados devem ser interpre-
tados à luz de uma opção política 
assumida: “O resultado económi-
co agora apresentado deve ser lido 

A Quinta de Fora da Esco-
la Profissional Agrícola Conde 
de São Bento volta a ser palco 
de competição equestre no final 
de abril, com a realização do 3.º 
Grande Prémio de Santo Tirso.

A prova, marcada para o dia 26 
de abril, integra o Campeonato 
Nacional de Trote e Galope e é 
organizada pela Liga Portuguesa 
de Trote e Galope, com o apoio 
da Câmara Municipal local.

De acordo com a informação 
divulgada, a competição deverá 
reunir entre 70 a 80 conjuntos 
de cavalo e jockey, oriundos de 
vários pontos do país. O progra-
ma tem início às 15h00 e con-
templa nove mangas nas modali-

A população sénior do conce-
lho de Santo Tirso vai voltar a 
reunir-se em junho para mais 
uma edição do convívio organi-
zado pelo município na Quin-
ta da Malafaia, com inscrições 
já disponíveis nas juntas de fre-
guesia.

A iniciativa, promovida pela 
Câmara Municipal de Santo 
Tirso, destina-se a munícipes 
com 65 ou mais anos, pensio-
nistas, pessoas com incapacida-
de e participantes do programa 
Santo Tirso Ativo. As inscrições 
são gratuitas e decorrem até ao 
dia 8 de maio.

O evento será distribuído por 
três datas distintas, organiza-
das por freguesias, com ativida-
des previstas entre as 10h00 e 
as 18h00, incluindo almoço, ani-
mação e lanche, num programa 
pensado para proporcionar mo-
mentos de convívio e lazer.

No dia 17 de junho, partici-
pam munícipes de Agrela, Água 
Longa, Monte Córdova, Reguen-

Corrida de Cavalos
em Santo Tirso a 26 de abril

dades de trote e galope, incluin-
do também “uma prova dedica-
da aos garranos”. Entre os des-
taques, encontram-se corridas de 

“trote francês e de puro-sangue 
inglês”, estando ainda previstas 

“algumas novidades a nível de 
provas” nesta edição.

A organização refere que, à se-
melhança dos anos anteriores, o 
evento assume-se como um mo-
mento relevante no panorama 
equestre nacional, contribuin-
do para a valorização do terri-
tório e para a dinamização des-
portiva local.

O acesso ao 3.º Grande Prémio 
de Santo Tirso é gratuito e aber-
to ao público em geral.

Convívio sénior de Santo Tirso
na Malafaia com inscrições abertas

ga, União de Freguesias de Além 
Rio, União de Freguesias de Car-
reira e Refojos e União de Fre-
guesias de Lamelas e Guimarei. 
A 19 de junho, a iniciativa des-
tina-se à União de Freguesias de 
Santo Tirso e de Vila das Aves. 
Já no dia 26 de junho, será a vez 
de Rebordões, Roriz, São Tomé 
de Negrelos, Vila Nova do Cam-
po e Vilarinho.

De acordo com a autarquia, 

o convívio tem como objetivo 
“promover o bem-estar, a quali-
dade de vida e o envelhecimento 
ativo da população sénior”, pro-
porcionando “momentos de con-
vívio, partilha e lazer”.

Para esclarecimentos adicio-
nais, os interessados podem con-
tactar a Divisão de Ação Social 
do município, através do telefo-
ne 252 830 402.

Contas de 2025 aprovadas em Santo Tirso
dividem executivo e oposição

como a concretização de um ca-
minho previamente assumido pe-
rante a população”. Essa estraté-
gia passou pela aplicação das ta-
xas mínimas legais no IMI, Der-
rama e participação variável no 
IRS, medida que, segundo o au-
tarca, implicou uma redução da 
receita municipal, mas permitiu 

“aumentar o rendimento disponí-
vel das famílias e das empresas”.

Apesar do aumento de custos 
em serviços como recolha de re-
síduos, transportes e refeições es-
colares, o município refere que 
optou por não repercutir esses 
encargos nas tarifas, destacan-
do ainda indicadores como uma 
poupança corrente de 13,5 mi-
lhões de euros, a “trajetória de 
redução redução da dívida” e os 

“níveis reduzidos” dos prazos mé-
dios de pagamento.

Já o PSD Santo Tirso apresen-
ta uma leitura distinta das contas, 
classificando a situação financei-
ra como “extremamente preocu-
pante” e apontando um “resulta-

do negativo de 2,3 milhões de eu-
ros, o pior em duas décadas”. No 
comunicado divulgado, os social-

-democratas referem ainda que a 
despesa aumentou “mais de 26% 
(+11 milhões)” e que a tesouraria 
registou uma quebra de 8,2 mi-
lhões de euros.

A estrutura local do partido 
acrescenta que, “ao mesmo tem-

po, a receita fiscal aumentou 15%”, 
concluindo que “os munícipes 
não foram aliviados, estão a pa-
gar mais para sustentar uma ges-
tão desequilibrada”. Para o PSD, 

“não há narrativa que esconda os 
factos: gastar hoje sem garantir o 
amanhã, à custa de reservas acu-
muladas, é empurrar o proble-
ma para o futuro”, considerando 

que as contas refletem “despesis-
mo, imediatismo e um claro pen-
dor eleitoralista”.

Face a esta leitura, os vereado-
res do partido justificam o voto 
contra “por responsabilidade com 
o futuro do concelho”, defenden-
do “rigor, transparência e respei-
to pelo dinheiro público”.

Relatório e contas da Câmara foram aprovadas

Corrida é organizada pela Liga Portuguesa de Trote e Galope
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Os militantes socialistas elege-
ram, este domingo, os novos ór-
gãos dirigentes do partido, com 
o Secretariado Nacional a obter 
90,05% dos votos e a Comissão 
Política Nacional a colher a con-
fiança de 87,68% dos votantes. 
Os resultados foram anunciados 
por Carlos César, presidente do 
PS, no encerramento da reunião 
da Comissão Nacional, no do-
mingo, 19 de abril, confirman-
do uma profunda reestrutura-
ção interna.

A nova Comissão Política Na-
cional, proposta pelo secretário-

-geral José Luís Carneiro, apre-
senta uma renovação superior 
a 50% dos seus membros, inte-
grando figuras de relevo da re-
gião. Entre os nomes eleitos des-
taca-se Alberto Costa, atual pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso e líder da estrutura 
local do PS, que passa a ter as-
sento direto no órgão deliberati-
vo estratégico do partido. 

Eduardo Oliveira, presidente 
da Comissão Política do PS de 
Vila Nova de Famalicão e últi-
mo candidato do partido à Câ-
mara Municipal daquele conce-

A defesa da biodiversidade está 
no centro de uma recomendação 
recentemente dirigida à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão pelo PAN, que desafia o 
executivo a adotar uma posição 
formal nesta matéria.

No documento enviado ao mu-
nicípio liderado por Mário Pas-
sos, a Comissão Política Conce-
lhia do PAN propõe “declarar 
Vila Nova de Famalicão, Conce-
lho promotor da biodiversidade”, 
uma medida que o partido refe-
re ser uma reivindicação antiga 
e já presente em programas au-
tárquicos anteriores.

A proposta surge reforçada 
pelo recente programa “Polini-
zadores em Ação”, enquadrado 
no Plano Nacional de Restauro 
da Natureza, que tem como ob-
jetivo “contribuir diretamente 
para a meta europeia de inver-
ter o declínio dos polinizadores 
até 2030”. 

Segundo a estrutura local do 
partido, “todas estas propostas 
estão totalmente alinhadas com 
aquilo que o PAN já tem vindo 
a defender desde a sua fundação”.

O PAN recorda ainda iniciati-
vas anteriores no concelho, no-

A inatividade do sistema de vi-
deovigilância instalado no cen-
tro de Vila Nova de Famalicão 
está a motivar críticas do Chega 
local, que exige esclarecimentos 
ao executivo municipal sobre o 
planeamento para a sua entrada 
em funcionamento.

Em comunicado, a concelhia 
do partido refere que, “passados 
mais de três anos desde a insta-
lação das primeiras 11 a 12 câ-
maras”, o sistema “continua ina-
tivo para fins de segurança públi-
ca, funcionando apenas para re-
colha estatística de tráfego”. Os 
equipamentos encontram-se dis-
tribuídos por locais como a Pra-
ça D. Maria II e a Praça Mouzi-
nho de Albuquerque, entre outros 
pontos considerados estratégicos.

A posição surge num contex-

PAN propõe que 
Famalicão se assuma 
como concelho promotor 
da biodiversidade

meadamente contactos com jun-
tas de freguesia para apresenta-
ção do Manifesto Livre de Her-
bicidas, que defendia “a abolição 
dos pesticidas/herbicidas pelas 
várias freguesias”, com vista à 
proteção dos polinizadores.

Na recomendação, o partido 
sublinha que “está em causa a 
conservação e a sustentabilidade 
das espécies que desempenham 
um papel crucial na manuten-
ção do equilíbrio dos ecossiste-
mas, e na resiliência dos territó-
rios”, destacando também a im-
portância da “preservação das 
zonas húmidas, altamente ne-
cessárias para a saúde e bem-es-
tar de toda a população”.

O documento refere ainda que 
“existem alternativas ao uso de 
químicos para controlo das er-
vas” e aponta a existência de 
práticas já implementadas em 
alguns pontos do concelho que 
promovem a manutenção de pra-
dos como forma de proteção dos 
polinizadores.

A porta-voz da concelhia, Ca-
tarina Rocha, deixa um desafio 
ao município: “A questão que se 
coloca é porque não alargar esta 
prática a todo o concelho?”CHEGA questiona Câmara de Famalicão

sobre ativação de videovigilância
to que o partido associa ao “au-
mento de crimes em Famalicão, 
nomeadamente os assaltos em 
série a lojas e viaturas”, defen-
dendo que a ativação do sistema 
assume “uma importância vital 
para a segurança dos famalicen-
ses, para a dissuasão da crimina-
lidade e para a resposta mais cé-
lere às ocorrências”.

O Chega indica ainda que pre-
tende apresentar uma proposta 
em Assembleia Municipal que, 
afirma, permitirá ultrapassar 
constrangimentos legais relacio-
nados com a proteção de dados. 
De acordo com o comunicado, a 
solução passa pela “integração 
imediata de tecnologia de Inte-
ligência Artificial de anonimi-
zação total em tempo real (pri-
vacy-by-design)”, que possibilita 

“ocultar automaticamente rostos, 
corpos, roupas e matrículas de 
veículos” e “garantir anonimato 
completo no armazenamento e 
visualização diária das imagens”, 
prevendo a revelação de identi-
dades apenas “em casos de inves-
tigação policial, mediante pedido 
formal, registo auditável e auto-
rização judicial”.

No mesmo comunicado, o 
Chega coloca um conjunto de 
questões ao executivo munici-
pal, nomeadamente sobre o pla-
neamento para a ativação das câ-
maras já instaladas, o calendá-
rio para a eventual integração 
de tecnologia de anonimização, 
a submissão do projeto atualiza-
do às entidades competentes e o 
orçamento e cronograma para a 
expansão do sistema.

Alberto Costa, Eduardo Oliveira 
e Mário Mourão integram 
Comissão Política Nacional do PS

lho, também integra a lista como 
membro efetivo.

A representatividade local é re-
forçada com a inclusão de Joana 
Lima, antiga presidente da Câ-
mara Municipal da Trofa, e de 
Mário Mourão, atual líder da 
UGT, também natural da Trofa.

Esta renovação da Comissão 
Política Nacional visa, segundo a 
orientação de José Luís Carneiro, 
transformar o órgão no princi-
pal fórum de discussão e defini-
ção da estratégia política do PS, 
garantindo que as lideranças lo-

cais e regionais participam ati-
vamente na construção das solu-
ções nacionais do partido.

A Comissão Política Nacional, 
composta por 65 elementos, con-
ta nesta composição com nomes 
de relevo como Fernando Medi-
na, Alexandra Leitão, Mariana 
Vieira da Silva, Marta Temido, 
Francisco Assis e Ana Catarina 
Mendes. O órgão atravessou um 
processo de renovação significa-
tivo, com 37 novos rostos e 28 
membros reconduzidos.

Alberto Costa é um dos membros da Comissão Política Nacional

pub
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A mobilização da comunida-
de em torno do bem-estar ani-
mal volta a marcar presença em 
Vila das Aves com a realização 
da segunda edição da “Cãomi-
nhada Solidária — Operação 4 
Patas”, agendada para o dia 24 
de maio. A iniciativa é organiza-
da pelo Grupo de Escoteiros de 
Santo Tirso (GEST) e pretende 
angariar apoio para duas asso-
ciações locais.

De acordo com a organização, 
a atividade visa contribuir para 
o trabalho desenvolvido pela 
ASAAST e pela Patinhas Felinas, 
entidades que atuam na proteção 
animal. Ambas “desenvolvem um 
trabalho essencial assente no vo-
luntariado”, sendo que a primei-
ra conta com equipas dedicadas 
ao cuidado de animais e a segun-
da assegura “o apoio contínuo a 
várias colónias de gatos” em Vila 
das Aves, referem os Escoteiros, 
em nota informativa.

A iniciativa teve origem há dois 
anos, no âmbito de um projeto in-
terno, tendo evoluído para uma 
ação que envolve todo o grupo e 
a comunidade.

A participação está aberta 
ao público, mediante inscrição 
prévia online, em https://bit.

Uma iniciativa solidária pro-
movida no concelho de Santo 
Tirso pretende mobilizar a co-
munidade para apoiar um pro-
jeto de reinserção social. A ca-
minhada “A Cada Passo” está 
marcada para o dia 17 de maio 
e tem como finalidade a anga-
riação de fundos para a Casa do 
Meio Caminho.

A atividade é organizada pela 
Associação de Moradores do 
Complexo Habitacional de Ringe, 
através da sua valência Casa do 
Meio Caminho, descrita como 
“uma residência de reinserção so-
cial que acolhe pessoas em pro-
cesso de abstinência de substân-

A solidariedade volta a sair à 
rua em Santo Tirso com a rea-
lização da 4.ª edição da cami-
nhada “Laços de Maio”, marca-
da para o dia 10 de maio.

O evento tem início às 10 ho-
ras, com ponto de encontro na 
Praça 25 de Abril, e convida a 
população a participar numa ca-

A Caminhada dos Afetos vol-
tou a juntar a comunidade em 
Santo Tirso, numa iniciativa in-
tegrada no mês da prevenção dos 
maus-tratos na infância, assinala-
do durante abril. Promovida pela 
Câmara Municipal, em parceria 
com a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ), a ação 
realizada a 12 de abril teve como 
principal objetivo sensibilizar a 
população para a importância de 
proteger crianças e jovens.

Com início na Praça 25 de 
Abril e término no Parque Ur-
bano Sara Moreira, a caminha-
da reuniu participantes de várias 
idades, num percurso marcado 
pelo simbolismo do laço azul, as-
sociado à causa da prevenção dos 
maus-tratos.

O presidente da autarquia, Al-

Escoteiros de Santo Tirso
promovem “cãominhada”

ly/4dVL0Qo. Para integrar a ati-
vidade, os participantes devem 
contribuir com “um valor de 3 
euros por cão e um saco de ração 
para cão ou gato”, podendo ainda, 
de forma opcional, entregar ou-
tros bens como brinquedos, co-
bertores ou latas de salsicha.

O programa arranca às 09h30, 
com concentração na sede do 
GEST, na Rua Professor Herma-
no Padrão, em Vila das Aves, se-
guindo-se a caminhada e diversas 
atividades no Parque do Verdeal. 
Entre as propostas previstas estão 
um desfile de animais, momentos 
de sensibilização para o bem-es-
tar animal, bem como uma pe-
quena feira e oficinas temáticas 
ligadas ao universo animal, sus-
tentabilidade e reutilização.

Nesta feira estarão também dis-
poníveis produtos criados pelos 
jovens escoteiros, recorrendo à 
reutilização de materiais. As re-
ceitas destinam-se a apoiar a par-
ticipação do grupo no Jamboree 
Mundial 2027, na Polónia, que 
marcará “a primeira vez que jo-
vens do grupo representam Santo 
Tirso” neste encontro internacio-
nal dedicado à promoção de va-
lores como “paz, cooperação, li-
derança e cidadania ativa”.

Caminhada solidária em Santo Tirso
apoia projeto de reinserção social

cias psicoativas”, desenvolvendo 
“um trabalho contínuo de apoio 
à sua integração na comunidade”.

Segundo a organização, esta 
iniciativa surge com o objetivo 
de “angariação de fundos para 
sustentar e reforçar essa missão”, 
apelando também à participação 
da população.

As inscrições são obrigatórias, 
podem ser feitas em https://bit.
ly/4tSfcAG, e o pagamento é fei-
to no ato de inscrição. A parti-
cipação vale um kit com tshirt, 
água, lanche e brinde.

O ponto de encontro está defi-
nido para as 09h30, na Casa do 
Meio Caminho, localizada na 

Rua dos Casais, na localidade da 
Carreira. O programa inclui a re-
ceção dos participantes às 9h30, 
seguida de sessão de aquecimen-
to às 9h45 e do início da cami-
nhada. O regresso ao local está 
previsto para as 11h15, termi-
nando a manhã com um lanche-

-convívio às 11h30.

Caminhada Laços de Maio reverte
a favor do IPO e Liga Contra o Cancro

minhada aberta à comunidade.
As inscrições têm o custo de 

10 euros, que revertem no total 
para o IPO do Porto e Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro – Nú-
cleo Regional do Norte.

Os interessados podem inscre-
ver-se até ao dia 7 de maio, es-
tando também disponível um kit 

de participação que inclui uma 
t-shirt e um saco.

As inscrições podem ser feitas 
na Junta de Freguesia de San-
to Tirso, nas lojas Magia do Lar, 
Laços de Maio ou Delícias da Só-
nia, ou online, em https://www.
queroir.pt/evento/4-caminhada-

-solidaria-lacos-de-maio-5km.

Caminhada dos Afetos mobilizou Santo Tirso
contra maus-tratos na infância

berto Costa, sublinhou a neces-
sidade contínua de sensibiliza-
ção para esta problemática. “Ain-
da nos dias de hoje é necessá-
rio sensibilizar toda a população 
para esta questão dos maus-tra-
tos infantis. Somos todos respon-
sáveis por garantir que as nossas 
crianças e jovens não sofrem de 
maus-tratos”, afirmou, destacan-
do o trabalho desenvolvido em 
conjunto com a CPCJ.

O autarca reconheceu que, ape-
sar dos avanços, continua a ser 
essencial manter o foco na pre-
venção. “Com esta sensibilização, 
são mais os casos reportados por-
que as pessoas sentem-se mais à 
vontade, os próprios jovens sen-
tem mais confiança nas institui-
ções para relatar estas situações, 
o que quer dizer que estamos no 

bom caminho”, acrescentou.
A Caminhada dos Afetos inte-

gra um conjunto mais alargado 
de iniciativas que decorrem ao 
longo do mês, como a ilumina-
ção de edifícios públicos a azul, 

a distribuição de laços e pulsei-
ras junto da comunidade escolar 
e ações de sensibilização em par-
ceria com forças de segurança.

A campanha inspira-se no mo-
vimento internacional “Laço 

Azul”, criado em 1989, nos Es-
tados Unidos, e pretende refor-
çar a mensagem de que a prote-
ção das crianças é uma respon-
sabilidade coletiva.

Participantes criaram um laço humano para assinalar símbolo da campanha



10 JORNAL DO AVE 23 de abril DE 2026 www.jornaldoave.pt

Atualidade

A recente aprovação de um 
projeto de lei que estabelece re-
gras para a utilização de bandei-
ras em edifícios públicos moti-
vou críticas por parte do Movi-
mento Humanamente, que consi-
dera a medida um retrocesso em 
matéria de direitos e liberdades.

Em comunicado, o movimento 
liderado pelo famalicense Dio-
go Barros manifesta “veemente 
condenação” à iniciativa, impul-
sionada por Partido Social De-
mocrata, CDS-PP e Chega, de-
fendendo que representa “um 
ataque direto à liberdade de ex-
pressão, à inclusão e à visibili-
dade de comunidades historica-
mente marginalizadas”.

A organização critica ainda o 
que descreve como uma “guer-
ra cultural travada pela direita”, 
acusando os proponentes de se 
focarem em questões simbólicas 
em detrimento de problemas so-
ciais. “Enquanto a Assembleia da 
República se ocupa a proibir o 
hasteamento de bandeiras que 
representam a luta por direitos 
humanos, a crise da habitação 
atinge níveis insuportáveis e o 
poder de compra dos portugue-
ses continua sob ataque”, refere 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves reforçou recentemente 
a sua capacidade operacional com 
a aquisição de novos equipamen-
tos de proteção individual, num 
investimento que visa aumentar 
a segurança e eficácia das equi-
pas no terreno.

No âmbito desta renovação, 
foram adquiridos 73 capacetes 
de combate a incêndios urbanos, 
bem como 73 pares de luvas ade-
quadas a este tipo de ocorrências, 
garantindo melhores condições 
de proteção aos operacionais du-
rante intervenções exigentes.

O reforço incluiu ainda 40 
equipamentos de proteção indivi-
dual destinados ao combate a in-
cêndios rurais, permitindo uma 

Bombeiros de Vila das Aves reforçam meios 
com novos equipamentos de proteção

resposta mais preparada face ao 
risco acrescido deste tipo de si-
tuações, especialmente em épo-
cas de maior incidência.

Adicionalmente, o corpo de 
bombeiros passou a contar com 
novos equipamentos de mergu-
lho, ampliando a sua capacida-
de de intervenção em operações 

aquáticas e de socorro.
Este investimento representa 

um passo significativo no reforço 
da segurança dos operacionais e 
na melhoria contínua da qualida-
de do serviço prestado à comuni-
dade, evidenciando o compromis-
so permanente da corporação na 
proteção de pessoas e bens.

Movimento critica lei que proíbe
bandeiras LGBT e de outros 
movimentos em edifícios públicos

o documento.
A lei proíbe a exibição, coloca-

ção ou hasteamento de bandei-
ras de natureza ideológica, par-
tidária ou associativa em edifí-
cios públicos, medida que o mo-
vimento considera um “retroces-
so simbólico e político”. No co-
municado, é referido que a cha-
mada “neutralidade institucio-
nal” constitui, na sua perspeti-
va, “uma tentativa de silenciar a 
solidariedade e a afirmação de 
direitos”.

Sobre a bandeira LGBTQIA+ 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transgêneros, Queer, Interse-
xuais, Assexuais e outras identi-
dades de género), descrita como 

“um símbolo de dignidade, visibi-
lidade e resistência”, Diogo Bar-
ros defende que a sua proibição 

em determinadas datas “é negar 
a própria existência e os direitos 
dessas pessoas”.

O Movimento Humanamen-
te aponta ainda incoerências na 
aplicação da medida, referindo 
que “o mesmo partido que ago-
ra vota a favor desta proibição 
(…) não hesitou em transformar 
a fachada da Assembleia da Re-
pública num palco para as suas 
próprias tarjas partidárias”.

Na mesma posição, a organi-
zação defende que o debate po-
lítico deveria centrar-se em “so-
luções concretas para a crise da 
habitação” e na “defesa do po-
der de compra dos trabalhado-
res”, considerando “inaceitável” 
que o foco recaia sobre aquilo 
que classifica como uma “guer-
ra de bandeiras”.

Bandeira ideológicas proibidas nos edifícios públicos

Equipamentos visam garantir mais condições de proteção
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O sistema de recolha seletiva 
de resíduos orgânicos domésti-
cos foi expandido no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, pas-
sando a abranger, a partir desta 
semana, as vilas de Joane, Ribei-
rão e Riba de Ave.

A medida representa o alarga-
mento de um projeto que até ago-
ra estava limitado ao perímetro 
urbano da cidade, passando a in-
cluir cerca de meio milhar de ha-
bitações, entre moradias unifami-
liares e edifícios multifamiliares.

De acordo com a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famali-
cão, a recolha porta a porta será 
realizada duas vezes por semana, 
às terças e sextas-feiras, a partir 
das 21h00, no âmbito do novo 
contrato de recolha de resíduos 
em vigor desde março.

Para viabilizar o serviço, es-
tão a ser distribuídos conten-
tores de diferentes capacidades: 

A definição de novas soluções 
para as instalações da Guarda Na-
cional Republicana em Vila Nova 
de Famalicão esteve em destaque 
numa reunião entre o presiden-
te da Câmara Municipal e o se-
cretário de Estado da Adminis-
tração Interna, no âmbito de um 
conjunto de intervenções previs-
tas para o concelho.

Durante a visita do governan-
te ao território, realizada a 10 de 
abril, o presidente da autarquia, 
Mário Passos, apresentou o ter-
reno localizado no lugar de Quei-
mados, na União de Freguesias 
de Famalicão e Calendário, como 
proposta para a construção de um 

Famalicão propõe terreno em Queimados para novo quartel
da GNR e avança com reabilitação de postos existentes

novo quartel da Guarda Nacio-
nal Republicana.

A apresentação decorreu no 
contexto da cerimónia de cele-
bração de contratos de coopera-
ção interadministrativos entre o 
município, a Secretaria-Geral do 
Ministério da Administração In-
terna e a GNR, com vista à inter-
venção nos atuais postos de Fa-
malicão e Joane.

Segundo o autarca, o terreno 
já identificado surge como uma 
solução preparada para o futuro 
equipamento. “Estamos já a de-
senvolver o projecto de execução, 
até porque já tínhamos o progra-
ma funcional para um novo edi-

fício e já preparado para receber 
um destacamento da GNR”.

Na mesma intervenção, Mário 
Passos sublinhou ainda a evolu-
ção demográfica e económica do 
concelho, afirmando que “Fama-
licão é cada vez mais relevante no 
contexto nacional” e um doscon-
celhos que “mais contribuem para 
a receita estadual”, acrescentando 
também o crescimento populacio-
nal e a importância de garantir 

“um território seguro e protegido”.
Além da proposta para o novo 

quartel, foi igualmente apresenta-
da a possibilidade de utilização do 
antigo quartel dos bombeiros em 
Riba de Ave como solução com-
plementar, com vista ao reforço 
das condições das forças de se-
gurança naquela zona.

O secretário de Estado da Ad-
ministração Interna, Telmo Cor-
reia, admitiu que os projetos pos-
sam vir a ser incluídos na próxi-
ma Lei da Programação das In-
fraestruturas e Equipamentos das 
Forças e Serviços de Segurança, 
atualmente em preparação.

Para já, está apenas garantida 
a reabilitação dos postos terri-
toriais da GNR de Famalicão e 
Joane, com o objetivo de corrigir 

problemas estruturais identifica-
dos há vários anos.

No caso do posto de Famalicão, 
estão previstas obras ao nível de 
infiltrações, telhado, rede elétri-
ca e paredes. Em Joane, a inter-
venção será mais reduzida, cen-
trando-se na reparação de uma 
fachada afetada por infiltrações.

O governante destacou o ar-
ranque destas intervenções, re-
ferindo tratar-se de “um primei-
ro passo para resolver os proble-
mas estruturais identificados há 

vários anos, que obrigam a uma 
intervenção urgente”, sublinhan-
do ainda a cooperação entre en-
tidades como fator determinan-
te para a melhoria das condições 
de trabalho e do serviço prestado.

De acordo com a informação 
divulgada, a Câmara Municipal 
assumirá o papel de ‘dono de 
obra’, sendo o investimento glo-
bal estimado em cerca de 421 mil 
euros, dos quais aproximadamen-
te 400 mil euros dizem respeito 
ao posto de Famalicão.

Recolha de biorresíduos chega a Joane, Ribeirão e Riba de Ave
10 e 40 litros para habitações 
e 120 litros para edifícios com 
casa do lixo.
“Ao alargarmos este serviço às 

vilas, estamos a dar aos cidadãos 
os meios necessários para que 
o seu contributo ambiental seja 
real e mensurável”, referiu o pre-
sidente da autarquia, Mário Pas-
sos, que confirma que “o suces-
so” da medida no centro da ci-
dade “provou que os famalicen-
ses estão prontos para este de-
safio”. O autarca considera ain-
da que “esta expansão é mais um 
passo essencial na construção de 
um concelho sustentável”.

O município refere que o ob-
jetivo passa por aumentar a va-
lorização dos resíduos orgânicos 
e reduzir a quantidade de resí-
duos enviados para aterro. Atual-
mente, o concelho já separa na 
origem mais de 2400 toneladas 
anuais de biorresíduos, número 

que poderá aumentar com a ex-
tensão do serviço a novas áreas.

Para além deste sistema, conti-
nuam em funcionamento outros 
circuitos de recolha, nomeada-
mente junto de grandes produ-
tores, como empresas e institui-
ções com cantinas, no setor HO-
RECA — hotéis, cafés e restau-
rantes — e na recolha seletiva de 
resíduos verdes em todos os ce-
mitérios do concelho.

Nas restantes freguesias, a au-
tarquia mantém a aposta na com-
postagem comunitária, com oito 
unidades instaladas, e na dispo-
nibilização gratuita de compos-
tores domésticos, acompanhados 
de formação técnica.

De acordo com a informação 
divulgada, o investimento muni-
cipal na recolha de biorresíduos 
deverá atingir cerca de 4 milhões 
de euros ao longo dos próximos 
dez anos.Alargamento representa mais 500 habitações

Município e Ministério assinaram contratos de cooperação
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A aposta na modernização do comércio 
local e na digitalização do espaço urba-
no ganha nova expressão no concelho de 
Santo Tirso, com a apresentação de novas 
funcionalidades do Bairro Comercial Di-
gital, um projeto financiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência.

A iniciativa, desenvolvida pela Câma-
ra Municipal de Santo Tirso em parceria 
com a Associação Comercial e Industrial 
de Santo Tirso, representa um investimen-
to superior a um milhão de euros e visa re-
forçar “a competitividade, a modernização 
e a atratividade do comércio local”, atra-
vés da integração de soluções tecnológicas.

Entre as principais medidas apresenta-
das está o alargamento da rede Wi-Fi gra-
tuita, que passa a abranger as principais 
ruas e zonas comerciais, com um total de 
23 pontos de acesso. Foi também divul-
gado o funcionamento de um marketpla-
ce digital que reúne já mais de 70 comer-
ciantes, permitindo o acesso centralizado 
a produtos, serviços e promoções.

O projeto inclui ainda a instalação de 
cacifos digitais para recolha de encomen-

Bairro Digital de Santo Tirso já está no terreno
e pode alargar-se a todo o concelho

das, bem como outdoors e mupis digitais 
que permitem a divulgação de informa-
ção em tempo real.

Ao nível do espaço público, foram in-
troduzidas soluções de mobiliário urba-
no inteligente, como bancos com carrega-
mento USB através de energia solar e pa-
peleiras com sistemas de compactação e 
monitorização, com o objetivo de melho-
rar a gestão de resíduos e reduzir o im-
pacto ambiental.

Na área da mobilidade, foi apresentada 
uma plataforma de gestão de estaciona-
mento baseada em sensorização, que dis-
ponibiliza informação em tempo real so-
bre lugares disponíveis em todo o centro 
da cidade.

Durante a apresentação, o presidente da 
autarquia, Alberto Costa, considerou que 
este momento assinala “o culminar de 
um projeto exigente, ambicioso e trans-
formador”, acrescentando que o investi-
mento “representa muito mais do que uma 
intervenção tecnológica”. O autarca afir-
mou ainda que o Bairro Comercial Digi-
tal constitui “a concretização de uma vi-

são para o futuro, da ambição de construir 
uma cidade mais inteligente, mais próxima 
das pessoas e mais preparada para respon-
der às exigências do nosso tempo”.

Já o presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Santo Tirso, Hugo As-
soreira, explica que o projeto está numa 
fase avançada de execução. “Neste mo-
mento, tudo o que estava para ser execu-
tado está praticamente executado. Faltam 
os outdoors da ACIST que até ao final do 
mês de maio ficarão prontos”, refere, su-
blinhando que a adesão dos comercian-
tes corresponde ao inicialmente previsto.

Segundo o responsável, cerca de 116 lo-
jas integram o bairro digital, embora a am-
bição passe por alargar este número, atra-
vés da implementação do projeto a outras 
freguesias. “Quem aderir ao bairro já está 
numa presença digital no mundo todo. Só 

com isso já há a possibilidade de aumen-
tar as vendas”, afirma, destacando ainda 
a mais-valia ao nível da visibilidade e da 
gestão do dia a dia dos negócios, nomeada-
mente através de reservas e serviços online.

Para facilitar a adaptação dos comercian-
tes, sobretudo dos menos familiarizados 
com as novas tecnologias, foi criado um 
apoio específico no terreno. “Tem havido 
esse apoio pela figura do ‘gestor do bair-
ro’, além da colaboração da Escola Profis-
sional de Serviços de Cidenai e da própria 
ACIST”, frisou.

Segundo o município, o projeto integra 
uma estratégia de modernização urbana 
que articula comércio, tecnologia e espa-
ço público, estando prevista a continuida-
de da iniciativa com o alargamento de al-
gumas destas soluções a outras freguesias 
do concelho.

Vila das Aves recebe, no próximo sába-
do, 25 de abril, uma colheita de sangue 
aberta à participação da comunidade em 
geral. A iniciativa é organizada pela As-
sociação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão e terá lugar nas insta-
lações da sede da Junta de Freguesia local.

Os trabalhos de colheita decorrerão du-

Colheita de sangue este sábado 
em Vila das Aves

rante o período da manhã, entre as 09h00 
e as 12h30, e estarão a cargo das equipas 
especializadas do Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação (IPST).

Esta ação visa reforçar as reservas na-
cionais de sangue, contando, para o efei-
to, com a solidariedade dos cidadãos da-
quela freguesia e das localidades vizinhas.

Iniciativa representa investimento superior a um milhão de euros
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A Câmara Municipal da Trofa 
inaugura, esta quinta-feira, 23 de 
abril, pelas 14h00, o novo Cen-
tro de Recolha Oficial de Ani-
mais (CROA), um equipamento 
que representa um investimento 
superior a 1,1 milhões de euros 
e que vem reforçar as condições 
de acolhimento e tratamento de 
animais no concelho.

Localizado na Rua do Termo, 
em Santiago de Bougado, o novo 
CROA substitui o antigo Canil 
Municipal, dando lugar a uma in-
fraestrutura moderna, mais fun-
cional e alinhada com as exigên-
cias atuais em matéria de bem-

-estar animal.
Com um investimento final de 

1.117.531,02 euros, esta nova va-
lência municipal permitirá alojar 
os animais a cargo da autarquia 
em condições mais dignas, asse-
gurando simultaneamente melho-

Trofa inaugura novo centro de recolha animal
res condições de trabalho para os 
profissionais envolvidos.

O equipamento está dotado de 
diversas valências médico-veteri-
nárias, incluindo consultório, en-
fermarias, sala de cirurgia, mater-
nidades, sala de recobro e espaços 
de higienização, possibilitando a 
realização de tratamentos, esteri-
lizações e acompanhamento clí-
nico no próprio local.

Com capacidade para cerca 
de 100 cães e 30 gatos, o CROA 
permitirá ainda concentrar num 
único espaço os serviços técnicos, 
médico-veterinários e adminis-
trativos, tornando mais eficiente 
a atuação do Gabinete de Medi-
cina e Bem-Estar Animal.

O presidente da autarquia, Sér-
gio Araújo, sublinha a relevância 
deste investimento, considerando 
que “este é um projeto há muito 
ambicionado, que vem dar uma 

resposta mais eficaz e digna às 
necessidades do concelho em ma-
téria de bem-estar animal”. “Mais 
do que garantir a recolha de ani-

mais, estamos a assegurar melho-
res condições de acolhimento e 
de trabalho”.

O autarca acrescenta ainda que 

“este equipamento reflete o com-
promisso do Município com a 
saúde pública, a proteção animal 
e a qualidade de vida”.

Infraestrutura representa um investimento de um milhão de euros 

pub
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Entre 30 de abril e 3 de maio, 
o Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves recebe mais uma 
edição do Sonoridades, um even-
to que cruza estilos musicais dis-
tintos e inclui também uma pro-
posta dedicada ao público mais 
jovem.

A edição de 2026 do festival ar-
ranca a 30 de abril, com a atua-
ção de Mirror People, projeto do 
músico, produtor e DJ português 
Rui Maia. O espetáculo, marcado 
para as 22h00, promete transfor-
mar o palco numa autêntica pis-
ta de dança, numa viagem sonora 
que cruza disco, funk e eletrónica.

Com o mais recente álbum 
“Desert Island Broadcast”, Mir-
ror People apresenta-se ao vivo 
num formato contínuo, sem in-
terrupções, com Rui Maia a as-
sumir a componente eletrónica, 
entre sintetizadores e caixas de 
ritmo, acompanhado por Rö na 
voz e efeitos. O projeto mantém 
a sua matriz colaborativa e rea-
firma a relevância no panorama 
da música independente, dentro 
e fora de Portugal.

A atuação de Mazgani, marcada 
para as 18h30 de 1 de maio, pro-
mete a apresentação do mais re-
cente trabalho do cantor e com-
positor de ascendência iraniana, 

“Cidade de Cinema”.
Com uma carreira iniciada em 

2007 e reconhecida pela críti-
ca nacional e internacional, Ma-
zgani construiu um percurso só-
lido na música de autor. O novo 
disco mantém essa identidade, ao 
mesmo tempo que explora novos 
territórios estéticos, incluindo a 
língua portuguesa.

No concerto em Vila das Aves, 
o artista percorre as canções do 
novo álbum, sem esquecer alguns 
dos temas mais marcantes da sua 

A Casa do Artista Amador, na 
freguesia do Louro, recebe no 
próximo dia 24 de abril a es-
treia da Flagrante – companhia 
de teatro, numa iniciativa de en-
trada livre que cruza reflexão e 
criação artística em torno da Re-
volução dos Cravos.

O arranque da programação 
está marcado para as 21h00 
com “Conversas de abril”, um 
momento de diálogo que propõe 
uma “conversa entre três gera-
ções acerca da revolução dos cra-
vos e dos tempos que a antece-
deu e sucedeu”.

Segue-se, às 22h00, o espetácu-
lo “A cantiga é uma arma”, criado 
especificamente para a estreia da 
companhia e construído a partir 
do reportório de intervenção. A 
proposta assume-se, segundo a 
organização, como uma forma 
de “celebrar a data inaugural da 
nossa democracia em simultâneo 
com a estreia da Flagrante - com-
panhia de teatro”, sendo também 

“uma declaração das convicções e 

O Auditório Tomé Carvalho, 
na sede da Cruz Vermelha Por-
tuguesa da Trofa, tem paten-
te, até meados de junho e aber-
ta ao público, a exposição “Mo-
mentos”, da autoria de Rosali-
na Santos. 

Sob o título “Momentos”, a 

Exposição de Rosalina Santos 
para ver na Cruz Vermelha
da Trofa

exposição reúne um conjunto de 
trabalhos fotográficos que con-
vidam o público a refletir sobre 
diferentes perspetivas e instan-
tes captados pela autora, numa 
iniciativa que reforça a aposta 
da instituição em atividades de 
caráter cultural.

Companhia de teatro
estreia-se com programação
dedicada a Abril no Louro

objetivos” do grupo.
Em palco, o espetáculo reú-

ne um elenco diverso, integran-
do “artistas de diferentes áreas, 
estudantes, atores de profissão e 
atores amadores”, numa aposta 
que a companhia descreve como 
uma “pluralidade que é, ela pró-
pria, um manifesto”.
“A cantiga é uma arma nasce 

deste desconforto. Nasce da cer-
teza de que amar Portugal não é 
repeti-lo. É transformá-lo e cum-
pri-lo. É não desistir dele quan-
do falha. Este espetáculo não é 
uma celebração nostálgica. Pois 
se há quem tenha medo que o 
medo acabe, então talvez esteja 
na hora de o acabar”, pode ler-

-se na sinopse da peça.
A direção está a cargo de Bár-

bara Azevedo, com interpreta-
ções de Mariana Domingues, 
João Teixeira, Sandra Mestre, 
Bruno Amorim, Luís Bessa, Ga-
briel Lopes, Rita Costa, Bernar-
do Marques, Pedro Monteiro e 
Sarah Dias.

Vila das Aves recebe Sonoridades
diversas de 30 de abril a 3 de maio

discografia, num espetáculo que 
promete um registo intimista e 
emocional.

O terceiro dia festival, 2 de 
maio, apresenta uma programa-
ção dupla, dirigida a públicos dis-
tintos, mas complementares. Du-
rante a manhã, às 11h00, o desta-
que vai para o cine-concerto “Hey 
Mickey, Let’s Play!”, de Tomara, 
pensado para crianças e famílias.

A proposta revisita quatro clás-
sicos da Disney agora em domí-
nio público, com novas bandas so-
noras e leituras contemporâneas, 
num espetáculo que cruza músi-
ca e imagem, com duração de cer-
ca de 40 minutos.

Já ao final da tarde, às 18h30, 
sobe ao palco Mike El Nite, que 
assinala uma nova fase na sua 
carreira. Conhecido no univer-
so do rap, o artista apresenta-se 
agora como cantor, explorando 
sonoridades da pop romântica e 
do neo-romantismo, com influên-
cias da música ligeira portuguesa 
e das décadas de 80 e 90.

Num concerto que assinala 
também dez anos de percurso ar-
tístico, Mike El Nite procura uma 
maior proximidade com o público, 
revelando um registo mais emo-

cional e melódico.
O Sonoridades termina a 3 de 

maio, às 18h30, com um concer-
to de Emmy Curl, que conta com 
a participação especial do Coro S. 
Bartolomeu de Fontiscos.

A artista, natural de Vila Real, 
apresenta o álbum “Pastoral”, 
distinguido com o Prémio José 
Afonso 2025, num espetáculo 
que celebra o património cultu-
ral português. A sua música ins-
pira-se nas tradições do folclore 
transmontano e celta, reinterpre-
tadas com uma abordagem con-
temporânea.

O concerto de encerramento 
propõe uma viagem pelas raízes 
culturais, num contraste com a 
abertura eletrónica do festival, 
reforçando a diversidade artística 
que marca esta edição. A presença 
do coro acrescenta uma dimensão 
coletiva e comunitária ao espetá-
culo, num momento que se antevê 
simbólico para o fecho do evento.

Organizado pelo Município de 
Santo Tirso, o festival mantém a 
aposta numa programação aces-
sível e diversificada, com concer-
tos de entrada a preços reduzidos 
e descontos aplicáveis, reforçando 
o acesso da comunidade à cultura.

Os bilhetes para assistir aos 
concertos têm o custo de três eu-
ros – um euro no caso do espetá-
culo de Tomara - e pode ser ad-
quirido online, em https://stir-
so.bol.pt, ou presencialmente, na 
Loja Interativa de Turismo, ou 
no Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves.

Mais informações podem ser 
solicitadas por telefone, através 
do contacto 252 830 412, ou por 
e-mail, através do endereço cul-
tura@cm-stirso.pt.
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Emmy Curl protagoniza último concerto do festival

Mike Al Nite apresenta nova fase na carreira Exposição está patente até meados de junho



15 23 de abril DE 2026  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Cultura

Na estante...

Ela tem lábios finos, olhos de águia e 
nariz adunco. Ele, lábios carnudos, olhos 
meigos e nariz pequeno. De fora, ninguém 
diria ser ele o agressor e ela, a vítima. Um 
olhar mais demorado, porém, uma atenção 
redobrada, e a hierarquia torna-se eviden-
te: ele manda, ela obedece; ele põe e dis-
põe; ela come e cala. Mas também cozinha. 

A cozinheira do ditador
Afonso Cruz

Porque ela é a cozinheira do ditador. E, entre tachos e panelas, 
além de belos repastos para tentar satisfazer a sempre insaciá-
vel fome do ditador, ela cozinha a sua vingança, que, como as 
mais belas vinganças literárias, se serve fria e metaforicamente.

No momento em que Xuela Richardson 
abria os olhos para o mundo, a mãe des-
pedia-se dele. Aproximando-se do fim da 
própria vida, Xuela rememora sem tabus 
a infância na ilha de Dominica, marcada 
a ferros pela ausência da mãe, pelo aban-
dono de quem deveria zelar por ela, pelo 
desajuste com a autoridade e a discrimi-

As Feras
Clara Usón

nação. E pela solidão arrebatadora, que a transforma numa mu-
lher incapaz de amar: a família, os homens, os colonizadores, os 
poderosos, os filhos que decide não ter. A cada novo passo, o seu 
caminho entrelaça-se irremediavelmente com o da progenitora.

Constança Boaventura sempre acredi-
tou que o Hotel Esperança — o luxuoso 
refúgio que outrora fora um sanatório — 
era o seu legado perfeito. Criada pela im-
ponente Alma Boaventura, a avó que lhe 
deu tudo: educação de elite, estatuto social 
e um amor firme, embora distante, Cons-
tança cresceu convencida de que nada lhe 

Castelo de Cartas
Anabela Lopes

faltava. Mas o destino começa a rachar essa fachada impecável. 
Fenómenos inexplicáveis perturbam os quartos do hotel, um apa-
gão mergulha tudo em pânico, a cadela da família desaparece sem 
deixar rasto e a relação com um celebrado escritor desmorona-se 
diante dos seus olhos. É então que o regresso inesperado de um 
familiar quase esquecido desencadeia revelações perturbadoras. 

A Idalee quer ser compositora para, um 
dia, poder ouvir as suas canções na rádio.

Quando a estação de rádio local anun-
cia um concurso de composição musical, 
em que a canção vencedora será grava-
da por um artista famoso, a menina nem 
quer acreditar. Mas para ganhar tem an-
tes de conseguir comprar a guitarra azul 

Sonho
Barbara O’Connor

que brilha na loja de música da vila. A Idalee não tem muito di-
nheiro, mas sabe exatamente como obtê-lo: tem de encontrar o 
tesouro há muito perdido que o seu falecido avô escondeu em 
algum lugar da casa. 

pub inst

A Casa da Cultura da Trofa 
recebe, a 9 de maio, a inaugura-
ção de “O que a Matéria Guar-
da”, a nova exposição individual 
da artista têxtil Daniela Carva-
lho. A mostra, que ficará paten-
te até 13 de junho, marca o re-
gresso da artista autodidata, re-
sidente em Vila Nova de Fama-
licão, àquele espaço cultural para 
a segunda exposição individual.

O trabalho de Daniela Carva-
lho distingue-se por um proces-
so criativo puramente intuitivo, 
no qual a artista permite que os 
próprios materiais ditem o cami-
nho da composição. O resultado 
deste método são peças escultó-
ricas que exploram o volume, a 
densidade e a tensão entre a es-
trutura e a fibra, transforman-
do os objetos em obras que as-
sumem uma forma de “matéria 

A programação dos mercados 
urbanos “Vai à Vila” volta a di-

Praça D. Maria II com Mercado do Livro 
namizar a Praça D. Maria II, no 
centro de Vila Nova de Famalicão. 

Entre os dias 23 e 26 de abril, 
o espaço será ocupado pelo Mer-
cado do Livro, que vai reunir edi-
toras e livrarias locais. A progra-
mação inclui vários momentos 
culturais, com arranque marcado 
para dia 23, às 18h00, com o lan-
çamento da obra “Governar é Co-
municar”, de Custódio Oliveira.

No dia seguinte, realiza-se o 
concerto poético “Fragmentos”, 
às 21h30, enquanto o sábado fica 
reservado para a conversa “Vozes 
da literatura local”, com a par-
ticipação dos autores Ana Mar-
ques, Maria João Mesquita e Mi-
guel Coelho.

Já no domingo, às 16h00, está 
prevista uma sessão com João 
Miguel Tavares, orientada por 
Jorge Reis-Sá. No mesmo dia, de 
manhã, à o espetáculo “Teatro de 
Robertos”, pela Companhia Tea-
tro e Marionetas de Mandrágora. 
A sessão começa às 10h30. 

O funcionamento do Mercado 
do Livro varia ao longo dos dias, 
decorrendo entre as 10h00 e as 
19h00 na quinta-feira e no do-
mingo, e prolongando-se até às 
22h00 na sexta-feira e no sábado.

De acordo com a autarquia, es-
tas iniciativas visam “promover o 
convívio no espaço público”, es-
tando, no entanto, sujeitas a even-
tuais alterações em função das 
condições meteorológicas. 

Daniela Carvalho expõe
“O que a Matéria Guarda” na Trofa 

viva”. Esta exposição vem con-
solidar o percurso da artista, si-
tuando o têxtil como uma lin-
guagem de relevo na arte con-
temporânea.

A sessão de inauguração está 
agendada para as 15h00 do dia 

9 de maio. A exposição poderá 
ser visitada na Casa da Cultura 
da Trofa de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h00 às 17h00, e aos sá-
bados, entre as 13h00 e as 18h00.

A entrada é livre para todo o 
público.

Artista inaugura exposição a 9 de maio
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Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

A dimensão do tecido industrial
em Santo Tirso na transição de regimes

José Calheiros

escrita com norte

Na crónica da edição passada fizemos um 
primeiro retrato, ainda que breve, da indus-
trialização no concelho de Santo Tirso, um 
processo que, pouco a pouco, foi ganhando 
forma e importância no contexto da histó-
ria económica e social do país. Até porque 
se formos realistas, não podemos ignorar 
todo o Vale no Ave na sua importância nes-
ta problemática.

Se recuarmos no tempo e abrirmos o 
Anuário Comercial, uma das grandes refe-
rências da época, concretamente no acom-
panhamento da atividade económica do ter-
ritório, percebemos melhor como este ter-
ritório já mostrava sinais claros de dina-
mismo. A Trofa, por exemplo, destacava-se 
pela diversidade das atividades industriais: 
havia uma fábrica de chapéus, uma serra-
ção, uma fábrica de pentes e ainda a cha-
mada Industrial da Trofa, ligada às moagens, 
uma unidade que em tempos mais recen-
tes, viria a ser marcada por um incêndio 
de grandes proporções que poderá ter sido 
a grande machadada final para a sua con-
servação. Tanto se fala há décadas de um 
museu industrial na Trofa, esta poderia ser 
uma excelente oportunidade de reconversão.

Mas convém não cair numa ideia simplis-
ta: ter muitas fábricas não significava neces-
sariamente maior qualidade ou desenvolvi-
mento sólido. A verdade é que grande par-
te destes investimentos vinha de fora. Eram 
empresários que aplicavam capital na região 
que provinha de outros dos seus negócios, 
aproveitando sobretudo a mão de obra bara-
ta e em grande quantidade, todavia, não po-
demos ignorar que esse tipo de investimen-
to na prática não é favorável para a econo-
mia de uma região, até porque alimenta-se 
sobretudo desse baixo preço, falta de direi-
tos laborais e quando se sente minimamen-
te ameaçado de ver essa sua prática conde-
nada, procura de imediato outras paragens, 
ou então mantêm-se os padrões de vida dos 
funcionários num nível bastante inferior.

Ainda assim, o movimento industrial não 
se limitava à Trofa. Em Negrelos, por exem-
plo, encontramos um dos casos mais emble-
máticos: a Fiação e Tecidos do Rio Vizela. 
Mas não estava sozinha. Existiam também 
outras unidades, como a fábrica de tecidos 
de seda e algodão de Joaquim Machado e 
até uma fábrica de papel aparentemente do 
mesmo proprietário.

Sobre esta última, as informações são es-
cassas, mas há um dado interessante: a sua 

- Quero uma cerveja!
Foi o pedido de uma figura alta, magra 

e de óculos escuros, que, mesmo com os 
olhos escondidos, senti sorrir.

Eu estava sentado ao lado, ambos ao 
balcão do café.
- O amigo gosta de cerveja! – digo-lhe, 

como que querendo descobrir aquela per-
sonagem, que nunca vira antes.
- Muito – responde-me.
- Pago-lhe outra. – disse-lhe e, de bra-

ço em riste, virei-me para quem atendia 
- Menina, mais duas cervejas.

- Não, não. – reponde-me prontamente 
a pessoa, baixando-me o braço.

Saca de uma agenda, já de 2027, e apon-
ta algo no mês de abril.
- Zé, eu sou o Zé! – apresento-me - E 

o amigo?
- Eu hoje sou o António e volto a sê-lo 

no dia 21 de abril de 2027. Se por acaso 
amanhã me encontrar, teremos o mesmo 
nome! Amanhã sou o Zé.

Intrigado, quis saber mais sobre aque-
la figura caída do céu.
- E então, mora por cá?
- Sim, já há dois anos.
Depois de devidamente explicado, fi-

quei a saber que o António é meu vizi-
nho. Mora em frente a mim. Dorme lá 
uma vez por ano. Fiquei a saber, também, 
que gosta de andar de bicicleta e de jogar 
futebol… tal como eu.
- Logo quer vir jogar à bola? Falta-nos 

um. – convido-o, como forma de o inte-
grar no meio.
- Aaah, que pena! Gostava, mas já joguei 

ontem de manhã.
- Aaah! Então conhece gente aqui! – 

constato, com alguma alegria.
- Sim, sim, e costumo estar com eles… 

no dia 20 de abril de todos os anos, da 
parte da manhã, para jogar à bola, e no 
primeiro sábado de fevereiro, para um 
passeio de bicicleta, que dura o dia todo… 
até me farto de os ver.
- E por que nome o conhecem?
- Na bola, por Raúl; no passeio de bici-

cleta, por Fredo.
Num instante, a expressão serena de 

(neste dia) António, esfria.
- Passa-se alguma coisa, amigo? – per-

gunto.
- Aquele ali! - com o dedo a apontar 

para o exterior do café, onde passava o 
tipo dos seguros, prosseguiu – Encon-
trei hoje uma carta, colocada por baixo 
da minha porta, a informar que vou es-

tar isento do pagamento anual do segu-
ro do carro, por dois anos… não tenho 
acidentes, dizem que é um bónus! Pude-
ra, eu só pego no carro uma vez por ano. 
Tinha uma vida preenchida, com aconte-
cimentos anuais todos os dias. Agora fico 
sem ter o que fazer no dia 29 de Agosto.
- Mas o que faz nesse dia, António? – 

pergunto.
- Para começar, nesse dia sou o Mendes. 

Pagava o seguro.
Nesse momento, senti o António per-

dido.
- Ó António, só se quiser combinar para 

esse dia uma cervejinha… aqui no café!
- Não pode ser, já venho aqui neste dia. 

Pode ser um pingo, no café ao lado?
- Está combinado!
- E nesse dia sou o Mendes. Não se es-

queça!
A conversa foi-se desbobinando, estra-

nhamente natural, e nesta figura de há-
bitos peculiares invejei o facto de a sua 
mulher lhe fazer todas as noite bacalhau.
- E não se enjoa?
- Não! - respondeu-me. – Conheci-a no 

dia 22 de abril de 2023, da parte da ma-
nhã e namorámos da parte da parte, e 
logo aí combinámos casamento para o 
ano seguinte. Foi no dia…
- …22 de abril de 2024! – completei.
- Esteve lá?
- Não! Foi um palpite. Continue.
- E desde que casei, sempre que estou 

com ela, faz-me bacalhau. Já comi duas 
vezes…amanhã é a terceira! – e sorri. - 
Estou ansioso por estar com ela. Viram-
-na e disseram-me que ela está grávida 
de quatro meses…vou ser pai!
- Parabéns! – disse-lhe, sem grande con-

vicção.

Despedimo-nos. No telemóvel, regis-
tei o dia 29 de agosto... e fiquei à mi-
nha espera.

instalação estaria ligada a uma vantagem 
natural do território a proximidade de um 
curso de água com bom caudal, essencial 
para este tipo de atividade industrial e que 
poderia ser mais uma alavanca de desen-
volvimento.

Por vezes, quando falamos da indústria 
em Santo Tirso, pensamos quase automa-
ticamente no setor têxtil. No entanto, a 
realidade era mais diversa. Em S. Marti-
nho do Campo, por exemplo, existia uma 
fábrica de moagem chamada “Farinhas do 
Rio Vizella”. E não era uma terra isolada 
em termos sociais e económicos: já tinha 
por exemplo médico, farmacêutico e algum 
comércio, sinais claros de uma comunida-
de bastante dinâmica. Poucos eram os mé-
dicos fora da sede de concelho a prestar 
serviço à sua comunidade.

Também Roriz mostrava sinais desse di-
namismo. Para além da atividade agrícola, 
havia uma agência de seguros e até assis-
tência médica local algo que, na época, não 
era comum em todas as freguesias e que re-
vela algum nível de organização e impor-
tância social.

Importa, no entanto, fazer um esclare-
cimento. Um leitor atento chamou a aten-
ção — e bem — para um possível equívo-
co na forma como apresentei a industriali-
zação no concelho. De facto, para o perío-
do que estamos a analisar, não há indica-
ção clara de indústrias têxteis em fregue-
sias como S. Martinho do Campo, S. Sal-
vador do Campo ou Roriz, pelo menos nas 
fontes consultadas.

Mas isso não retira importância a estes 
territórios. Pelo contrário, ajuda-nos a per-
ceber melhor o processo: a indústria não 
surgiu ao mesmo tempo em todo o lado, 
nem da mesma forma. E muitas destas fre-
guesias acabariam, mais tarde, por desem-
penhar um papel relevante nesse desenvol-
vimento.

No fundo, o que este retrato nos mostra 
é um concelho em transformação com di-
ferentes ritmos, diferentes realidades e um 
potencial que se iria afirmar ao longo do 
tempo para se tornar uma certeza até pou-
co depois da passagem do milénio, embo-
ra na atualidade sofra com a restruturação 
económica. Como sublinha o professor Au-
gusto Castro Pereira, estamos perante um 
território com uma história industrial rica 
e complexa, que merece ser conhecida e 
valorizada.

O homem dos dias marcados
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A ilusão do equilíbrio

diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

Opinião

O homem dos dias marcados A hora da União Europeia assumir a liderança

Amadeu Dias

O mais recente relatório do Conselho 
das Finanças Públicas traz uma mensa-
gem que merece ser lida com atenção e 
sem complacência. Portugal apresenta 
hoje contas públicas mais equilibradas, 
uma trajetória descendente da dívida e 
até excedentes orçamentais. À primei-
ra vista, tudo parece bem encaminhado.

Mas essa leitura é incompleta.
O que o relatório revela, de forma clara, 

é que esta aparente estabilidade assenta 
num equilíbrio frágil. A economia portu-
guesa continua a crescer pouco, cerca de 
1,6% ao ano, e sem sinais estruturais de 
aceleração. Não é um problema conjun-
tural. É um problema de fundo.

Uma economia que cresce pouco tem 
menos capacidade de sustentar o Estado, 
menos margem para responder a crises 
e menos oportunidades para os seus ci-
dadãos. E isso torna-se particularmen-
te relevante quando olhamos para o que 
vem a seguir.

As projeções indicam que, após um pe-
ríodo de excedentes, Portugal deverá re-
gressar a défices já a partir de 2027, atin-
gindo cerca de 1% do PIB em 2030. Não 
por causa de uma crise, mas por efeito 
combinado de mais despesa, redução de 
receita fiscal e fim de medidas temporá-
rias. Ou seja, o problema não está a desa-
parecer, está apenas a ser adiado.

Ao mesmo tempo, a dívida pública con-
tinua elevada. É verdade que o rácio de-
verá descer, mas essa descida resulta em 
grande medida do crescimento nominal 
da economia. Em termos absolutos, o 
país continua fortemente dependente de 
financiamento e exposto a variações nas 
taxas de juro.

E há um dado que não pode ser igno-
rado: o aumento dos encargos com juros. 
Num contexto de taxas mais elevadas, o 
Estado terá de alocar cada vez mais re-
cursos ao pagamento de dívida passada. 
Recursos que deixam de estar disponí-
veis para investimento, serviços públicos 
ou redução da carga fiscal.

A isto somam-se riscos significativos. O 
relatório identifica um contexto externo 
altamente incerto, com tensões geopolíti-
cas, choques energéticos e eventos climá-
ticos extremos a pressionarem a econo-
mia e as finanças públicas. Internamente, 
acumulam-se pressões estruturais: mais 
despesa com defesa, envelhecimento da 
população e rigidez crescente da despe-

sa pública.
Perante este cenário, a questão não é 

saber se Portugal está hoje melhor do 
que no passado. Está! A questão relevan-
te é saber se está preparado para o futuro.

E aqui, a resposta é menos confortável.
A estabilidade atual depende, em larga 

medida, de fatores externos favoráveis e 
de medidas temporárias. Não resulta de 
uma transformação estrutural da econo-
mia nem de uma reforma profunda do 
Estado. Sem essas mudanças, o país con-
tinuará vulnerável a choques e limitado 
no seu potencial de crescimento.

É por isso que o debate não deve cen-
trar-se apenas nos resultados de curto 
prazo. Deve centrar-se no modelo. Um 
modelo que continua assente em cresci-
mento baixo, elevada despesa e dependên-
cia de dívida dificilmente será sustentá-
vel no longo prazo.

Portugal não precisa de alarmismo. Pre-
cisa de clareza.

E a clareza que este relatório ofere-
ce é simples: há progressos, mas não há 
garantias. O equilíbrio existe, mas pode 
não durar.

A alternativa passa por fazer aquilo que 
há muito se adia: apostar no crescimento 
económico, melhorar a eficiência da des-
pesa pública e reduzir de forma consis-
tente a dependência da dívida.

Não por ideologia.
Mas por necessidade.

Estimados leitores, o mundo atravessa 
um momento de enorme instabilidade, e 
o Médio Oriente volta a ocupar o cen-
tro das preocupações internacionais. A 
escalada do conflito na região, com con-
sequências ainda difíceis de prever, não 
é apenas um problema distante. É, cada 
vez mais, uma realidade que se faz sentir 
no dia a dia dos portugueses, com im-
pactos diretos na economia, no custo de 
vida e na segurança energética.

A história recente mostra-nos que cada 
crise naquela região tem repercussões 
globais. O aumento do preço do petró-
leo, a instabilidade nos mercados ener-
géticos e a incerteza geopolítica acabam 
sempre por chegar à Europa, e, obvia-
mente, a Portugal. Hoje, voltamos a as-
sistir a esse fenómeno. O preço do ga-
sóleo sobe, o gás encarece, os bens es-
senciais tornam-se mais caros. E, como 
sempre, são as famílias e as pequenas 
empresas as primeiras a sentir o impac-
to. Não estamos perante um fenóme-
no isolado. Estamos perante um efeito 
dominó que resulta de decisões políti-
cas, muitas vezes unilaterais, que igno-
ram as consequências globais. A postu-
ra de Donald Trump, marcada por deci-
sões imprevisíveis e por uma lógica de 
confronto, tem contribuído para agra-
var tensões e para fragilizar equilíbrios 
internacionais que demoraram décadas 
a construir. O impacto destas decisões 
não se fica pelos Estados Unidos ou pelo 
Irão, rapidamente se prolonga à Europa 
e, por arrasto, à economia portuguesa.

Perante este cenário, impõe-se uma re-
flexão sobre o papel da União Europeia. 
A Europa não pode continuar a ser um 
mero espectador num mundo cada vez 
mais marcado por decisões unilaterais. 
É fundamental que assuma uma posição 
mais firme, mais coesa e mais estratégica. 
A defesa dos interesses europeus exige 
uma política externa mais assertiva, ca-
paz de antecipar crises e de responder de 
forma coordenada aos desafios globais.

Para Portugal, esta realidade tem um 
impacto particularmente sensível. A 
nossa dependência energética, aliada a 
uma economia ainda vulnerável a cho-
ques externos, torna-nos especialmente 
expostos. O aumento dos combustíveis 
reflete-se nos transportes, na produção 
e na distribuição. O encarecimento do 

gás pesa nas contas das famílias e das 
empresas. E, como consequência, o cus-
to de vida sobe, muitas vezes mais de-
pressa do que os rendimentos.

Estimados leitores, é precisamente nes-
tes momentos que se exige uma respos-
ta política à altura. O Governo Portu-
guês não devia limitar-se a acompanhar 
os acontecimentos. Tem de ser proativo, 
tem de agir, tem de proteger. A memó-
ria recente mostra-nos que é possível ir 
mais além. Durante os governos lide-
rados por António Costa, foram imple-
mentadas medidas extraordinárias para 
mitigar os efeitos da pandemia de CO-
VID-19 e, posteriormente, do impacto 
inicial da guerra na Ucrânia. Apoios às 
famílias, às empresas, controlo de pre-
ços, mecanismos de compensação. Tudo 
medidas que, com maior ou menor efi-
cácia, procuraram dar resposta a uma 
situação excecional.

Hoje, a pergunta que se impõe é sim-
ples: porque não estamos a fazer o mes-
mo?

O agravamento do custo de vida exi-
ge medidas concretas. Exige apoio di-
reto às famílias mais vulneráveis, exi-
ge mecanismos de contenção dos preços 
da energia, exige uma política fiscal que 
alivie quem mais sofre com esta pressão. 
Não basta reconhecer o problema, é im-
perial agir sobre ele.

O contexto internacional é complexo, 
é volátil, e não depende exclusivamente 
de nós. Mas a forma como respondemos 
internamente faz toda a diferença. Por-
tugal não pode ser apenas um país que 
reage; tem de ser um país que protege, 
que antecipa e que responde com eficácia.

Vivemos tempos em que as decisões 
tomadas a milhares de quilómetros têm 
impacto direto na nossa vida quotidiana. 
É precisamente por isso que as políticas 
nacionais e europeias ganham uma im-
portância redobrada. A estabilidade não 
é garantida, a previsibilidade desapare-
ceu, e os desafios acumulam-se.

O que se exige, neste momento, é cla-
reza, responsabilidade e ação. A Euro-
pa tem de assumir o seu papel no mun-
do. Portugal tem de assumir o seu pa-
pel dentro da Europa. E o Governo tem 
de assumir, sem hesitações, o seu papel.
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60
57
48
45
41
36
34
32
32
22
15
13
12

PT
CLASSIFICAÇÃO

26.ª jornada

GDRC S. Luiz 0-1 CCD Sobrosa
Aliados Lordelo B 1-5 FC Parada

GD Covelo 1-2 Mocidade Sangemil
ISC Sobreirense 1-2 FC S. Romão

Leões Valboenses 3-5 Estrelas Fânzeres
Esc. Futebol 115 2-1 ADR S. Pedro Fins

1.º - FC Parada 
2.º - ISC Sobreirense
3.º - Sousense B 
4.º - CCD Sobrosa 
5.º - Estrelas Fânzeres
6.º -  Moc. Sangemil 
7.º - GDRC S. Luiz 
8.º - FC S. ROMÃO 
9.º - Leões Valboenses
10.º -Aliados Lordelo B
11.º - GD Covelo 
12.º - Esc. Futebol 115 
13.º - ADR S.Pedro Fins

24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24

19
18
15
14
12
11
11
9
9
6
4
4
3

3
3
3
3
5
3
1
5
5
4
3
1
3

2
3
6
7
7
10
12
10
10
14
17
19
18

AF Porto - 1.ª divisão 1.ª Fase série 4

J V E D

16
15
15
15
13
8

PT
CLASSIFICAÇÃO

3.ª jornada

GUIDÕES 3-3 CR BOUGADO
CD Póvoa 0-1 Juventude Gaia
Cohaemato 6-1 AD Penafiel

1.º - Cohaemato 
2.º - Juventude Gaia 
3.º - CD Póvoa
4.º - GUIDÔES FC 
5.º - CR BOUGADO 
6.º - AD Penafiel 

3
3
3
3
3
3

2
2
1
0
1
1

0
0
1
1
1
1

1
1
1
2
1
1

AF Porto - Liga trust - manutenção

J V E D

Próxima jornada

GUIDÕES FC-Cohaemato
CR BOUGADO-CD Póvoa

Juventude Gaia-AD Penafiel

FUTSAL

13
12
7
6
3
2

PT
0
1
2
3
4
3

D
CLASSIFICAÇÃO

5.ª jornada

Valmesio - Paços Ferreira B
GDCE Modelos - Gramidense Infante

AD Polenenses - ALVARELHOS

Valmesio-ALVARELHOS
GDCE Modelos-AD Polenenses

Gramidense Infante-Paços Ferreira B

1.º - Valmesio  
2.º - Gramidense Inf. 
3.º - Paços Ferreira B 
4.º - AD Polenenses
5.º - GDCE Modelos 
6.º - ALVARELHOS

5
5
5
5
5
5

4
4
2
2
1
0

1
0
1
0
0
2

AF Porto - 1.ª Divisão - Ap. campeão

J V E

Próxima jornada

CLASSIFICAÇÃO

10.ª jornada

TROFENSE 0-1 Varzim
Vitória SC B 1-1 U. Santarém
CD Mafra 1-4 Amarante FC

Académica OAF 2-1 Belenenses

1.º - Amarante FC
2.º - Académica OAF
3.º - Belenenses 
4.º - Vitória SC B  
5.º - Varzim 
6.º - CD Mafra 
7.º - TROFENSE
8.º - U. Santarém

10
10
10
10
10
10
10
10

7
6
5
4
4
3
2
2

2
2
3
3
0
1
2
1

1
2
2
3
6
6
6
7

23
20
18
15
12
10
8
7

LIGA 3 - apuramento de campeão

J V E D PT

63
63
57
56
54
45
42
38
38
37
33
33
30
27
20
14

PT
CLASSIFICAÇÃO

29ª jornada

Vandoma 2-0 Alfenense
Raimonda 1-3 CA Rio Tinto

TROFENSE B 2-2 BOUGADENSE 
Ataense 6-0 SC Rio Tinto B

Cête 1-0 FC Cristelo 
Crestuma 1-1 Penamaior

Melres DC 0-2 AJM Lamoso
SC Campo 4-3 USC Baltar

1.º - Cête 
2.º - Vandoma 
3.º - CA Rio Tinto 
4.º - Ataense
5.º - BOUGADENSE
6.º - TROFENSE B 
7.º - Alfenense 
8.º -  AJM Lamoso
9.º - USC Baltar
10.º - Crestuma
11.º - Raimonda
12.º - SC Campo
13.º - FC Cristelo 
14.º - Penamaior
15.º - SC Rio Tinto B 
16.º - Melres DC 

29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29

20
20
17
17
16
13
12
11
11
9
9
9
8
6
5
3

3
3
6
5
6
6
6
5
5
10
6
6
6
9
5
5

6
6
6
7
7
10
11
13
13
10
14
14
15
14
19
21

AF Porto - Div. Honra 1.ª Fase série 2

J V E D

Próxima jornada

Alfenense-Ataense
BOUGADENSE-Raimonda
CA Rio Tinto-SC Campo
FC Cristelo-Vandoma

SC Rio Tinto B-Crestuma
USC Baltar-Cête

Penamaior-Melres DC
AJM Lamoso-TROFENSE B

FUTEBOL

Próxima jornada

Varzim-Vitória SC B
CD Mafra-TROFENSE

U. Santarém-Académica OAF
Amarante FC-Belenenses

As encostas de Castro Daire serviram de palco, este do-
mingo, para o Campeonato Nacional de Corrida de Mon-
tanha, na variante “Up and Down”, onde o famalicense 
Joaquim Figueiredo alcançou um resultado de excelên-
cia. O atleta, em representação da associação Figueiredo 
Runners and Friends, sagrou-se campeão nacional no es-
calão de veteranos M55, com o tempo de 53:19 minutos.

A competição, que teve como centro nevrálgico a loca-
lidade da Granja, desafiou os participantes com um per-
curso de 11 quilómetros e um desnível positivo acumu-
lado de 530 metros.

Da Escola de Atletismo da Trofa, brilhou Deolinda Oli-
veira, campeã no escalão F55, com o tempo de 01:09:25, 
logo seguida da colega de equipa Júlia Sousa, com 01:16:33.

Já Ana Freitas, em representação da equipa famalicen-

Os campeonatos nacionais de milha, realizados em Ei-
ras, Coimbra, a 18 de abril, ficaram marcados por con-
quistas individuais e desempenhos coletivos de atletas de 
Vila Nova de Famalicão e da Trofa.

Na vertente masculina, João Azevedo, da Escola de Atle-
tismo Rosa Oliveira, sagrou-se campeão nacional abso-
luto e sub-23, ao cumprir a distância em 4:14 minutos.

Ainda no mesmo evento, a atleta famalicense Beatriz 
Fernandes, em representação do Vitória Sport Clube, con-
quistou o título nacional na categoria de absolutos femi-
ninos. A corredora completou a prova em 4:56 minutos, 
garantindo o 1.º lugar “num sprint final de elevado nível”.

Deolinda Oliveira, atleta da Escola de Atletismo da Tro-

A prática desportiva ao ar livre volta a marcar o ca-
lendário na Trofa com a realização da oitava edição do 
Torneio de Atletismo de Rua – Cidade da Trofa, agen-
dada para sábado, 25 de abril.

A iniciativa decorre a partir das 15h00, na Alame-
da da Estação, reunindo participantes de várias idades 
numa tarde dedicada ao atletismo.

Organizado pela EAT – Escola de Atletismo da Trofa, 
em parceria com a Câmara Municipal da Trofa, a As-
sociação de Atletismo do Porto e o projeto Kids Athle-

Torneio de Atletismo de Rua
regressa à Trofa no dia 25 de abril

tics, o evento surge na sequência do “sucesso das edi-
ções anteriores”.

De acordo com a informação divulgada pela autarquia, 
o torneio pretende “proporcionar uma tarde dedicada 
ao desporto e aos apreciadores do atletismo”, assumin-
do-se como uma iniciativa que promove a atividade fí-
sica e o convívio entre os participantes.

A organização apresenta o evento como uma propos-
ta aberta à comunidade, incentivando a participação 
num momento que conjuga desporto e interação social.

Joaquim Figueiredo campeão
no nacional de Corrida de Montanha

se 365 Running Project, alcançou o título de vice-cam-
peã nacional em veteranas F50, terminando a prova com 
o tempo de 1h11min19s, sendo apenas superada por Su-
sana Echeverría, atleta internacional que integra a Sele-
ção Nacional de Trail.

Títulos nacionais de milha em destaque
para atletas de Famalicão e da Trofa

fa, sagrou-se campeã nacional no escalão F55, contribuin-
do para o vice-campeonato coletivo absoluto alcançado 
pela equipa feminina da coletividade, também compos-
ta por Ana Silva, Daniela Gregório e Isabel Sousa. A for-
mação do RUNTEJO foi a campeã, enquanto o Thomar 
Athletics fechou o pódio na  3.ª posição. 

A nível individual, também merece destaque o 3.º lugar 
alcançado por Isabel Sousa no escalão F40.

No plano coletivo, a Escola de Atletismo Rosa Oliveira 
alcançou o 4.º lugar em juvenis femininos, com a parti-
cipação de Luísa Castro, Mariana Martins, Rafaela Araú-
jo e Leonor Gonçalves.Beatriz Fernandes venceu em absolutos femininos

Equipa da Escola de Atletismo conquistou 4.º lugar
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30ª jornada

Rio Ave 2-2 AFS
Nacional 1-0 FC Alverca

Casa Pia AC 0-0 Santa Clara
Gil Vicente 0-1 Vitória SC

FC Arouca 1-0 Est. Amadora
Sporting CP 1-2 SL Benfica
FC Porto 2-0 CD Tondela

SC Braga 2-2 FC FAMALICÃO
Moreirense 1-0 Estoril Praia

LIGA PORTUGAL BETCLIC

Próxima jornada

Gil Vicente-Casa Pia AC
CD Tondela-Nacional

Santa Clara-SC Braga
AFS-Sporting

Estoril Praia-FC FAMALICÃO
Est. Amadora-FC Porto
FC Alverca-FC Arouca
SL Benfica-Moreirense

Vitória SC-Rio Ave

FUTEBOL

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -
15.º - 
16.º - 
17.º - 
18.º - 

30
30
29
29
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
29
29
30

25
21
22
15
13
12
11
11
10
10
9
8
7
7
6
5
4
1

4
9
5
8
9
10
6
6
7
5
8
10
8
7
10
11
9
10

1
0
2
6
8
8
13
13
13
15
13
12
15
16
14
13
16
19

79
72
71
53
48
46
39
39
37
35
35
34
29
28
28
26
21
13

J V E D PT
FC Porto
Benfica 
Sporting
SC Braga
FC FAMALICÃO
Gil Vicente
Moreirense
Vitória SC
Estoril Praia 
FC Arouca 
FC Alverca
Rio Ave
Santa Clara
Nacional
Est. Amadora
Casa Pia AC
CD Tondela
AFS

26.ª jornada

TIRSENSE 1-1 GD Chaves B
Vianense 4-1 AD Limianos

AR S. MARTINHO 3-1 Monção
Brito SC 2-0 Mirandela

Machico 1-0 Ribeira Brava
Camacha 1-2 CD Celoricense

Bragança 3-0 Vilaverdense FC

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE A

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -

26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26

14
14
14
11
11
9
9
9
10
10
10
4
4
4

6
6
4
9
8
13
9
9
6
4
2
9
8
5

6
6
8
6
7
4
8
8
10
12
14
13
14
17

48
48
46
42
41
40
36
36
36
34
32
21
20
17

J V E D PT
Bragança
Vianense
Brito SC 
AD Limianos
CD Celoricense
TIRSENSE
GD Chaves B
Camacha
AR.S.MARTINHO
Machico 
Mirandela
Vilaverdense
Ribeira Brava
Monção

2.ª Divisão feminina - AP. Campeão

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

11
11
11
11
11
11
11
11

9
7
6
5
3
3
2
0

2
1
3
2
2
1
3
4

0
3
2
4
6
7
6
7

29
22
21
17
11
10
9
4

J V E D PT
FC Porto
Clube Albergaria
SL Benfica B
Gil Vicente
Atl. Ouriense
Fut. Benfica
FC FAMALICÃO
JuveForce

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

11
11
11
11
11
11
11
11

9
9
7
5
4
3
3
0

2
1
2
1
0
1
1
0

0
1
2
5
7
7
7
11

29
28
23
16
12
10
10
0

J V E D PT
SC Braga B
Sporting B
SC Rio Tinto
Amora FC
Guia FC
Leixões
TIRSENSE
Estoril Praia

13.ª jornada

Leixões 3-1 Santa Clara
FC FAMALICÃO 2-1 Torreense

SC Braga - Académico
Sporting - SL Benfica

Próxima jornada

Estoril Praia-Guia FC
Leixões-SC Braga B

TIRSENSE-Sporting B
Amora FC-SC Rio Tinto

Liga revelação - AP. Campeão

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

13
12
13
12
12
13
13
12

8
9
7
6
5
3
3
1

4
1
2
0
1
4
2
2

1
2
4
6
6
6
8
9

28
28
23
18
16
13
11
5

J V E D PT
FAMALICÃO
Académico FC
Torreense
Benfica 
SC Braga
Leixões
Santa Clara
Sporting

21.ª jornada

ADCR Caxinas 7-4 Quinta dos Lombos
AD Fundão 3-1 Eléctrico

Sporting 10-1 FC FAMALICÃO
SL Benfica 4-2 Leões Porto Salvo
Ferreira do Zêzere 3-0 Torreense

Rio Ave 5-2 SC Braga

Liga placard

Próxima jornada

Eléctrico-ADCR Caxinas
FC FAMALICÃO-AD Fundão

Leões Porto Salvo-Sporting
Torreense-SL Benfica

SC Braga-Ferreira do Zêzere
Quinta dos Lombos-Rio Ave

FUTSAL

Hóquei em patins

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -

21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21

19
18
11
11
10
9
7
5
5
5
5
4

1
1
3
3
2
3
2
5
4
4
2
4

1
2
7
7
9
9
12
11
12
12
14
13

58
55
36
36
32
30
23
20
19
19
17
16

J V E D PT
Benfica 
Sporting 
SC Braga
Leões Porto Salvo
Rio Ave
Ferreira Zêzere
Torreense
AD Fundão
Quinta Lombos
Eléctrico
ADCR Caxinas
FC FAMALICÃO

24.ª jornada

RIBA D’AVE 4-6 AD Sanjoanense
HC Turquel 3-6 HC Braga
FC Porto 13-3 CD Póvoa

OC Barcelos 14-2 CH Carvalhos
SC Tomar 4-2 UD Oliveirense

Sporting 2-2 SL Benfica
Juventude Pacense - AD Valongo

CAMPEONATO Placard 

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -

24
24
24
24
24
24
23
23
24
24
24
24
24
24

21
18
17
17
14
10
10
8
7
7
7
5
3
3

3
3
4
2
2
4
3
3
5
5
0
4
1
1

0
3
3
5
8
10
10
12
12
12
17
15
20
20

66
57
55
53
44
34
33
27
26
26
21
19
10
10

J V E D PT
Benfica
FC Porto
Sporting
OC Barcelos
HC Braga
UD Oliveirense
AD Valongo
Juv. Pacense
SC Tomar 
AD Sanjoanense
HC Turquel
RIBA D’AVE
CH Carvalhos
CD Póvoa

4.ª jornada

GC SANTO TIRSO 25-30 FC Porto B
Boa-Hora 27-28 AD Carvalhos

SC Horta 40-32 Sporting B

Divisão honra - 2.ª Fase GRUPO A

andebol

4.ª jornada

próxima jornada

EA Beira Douro 30-34 Almeida Garrett B
ARC Alpendorada 28-22 ASS Assomada

SIR 1.º Maio 19-31 AA DIDÁXIS

Almeida Garrett B-SIR 1.º Maio
AA DIDÁXIS-ARC Alpendorada
ASS Assomada-EA Beira Douro

Divisão honra feminina - 2.ª Fase 
grupo b

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -

4
4
4
4
4
4

3
3
2
1
1
0

1
0
2
1
0
0

0
1
0
2
3
4

11
10
10
7
6
4

J V E D PT
ARC Alpendorada
AA DIDÁXIS
Almeida Garrett B
ASS Assomada
EA Beira Douro
SIR 1.º de Maio

5.ª jornada

Castêlo Maia 1-3 CA Madalena
GC SANTO TIRSO 2-3 Clube K

próxima jornada

Clube K-CA Madalena
Castêlo Maia-GC SANTO TIRSO

Liga una seguros Série A2

voleibol

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -

5
5
5
5

4
4
2
0

1
1
3
5

12
11
6
1

J V D PT
CA Madalena
Clube K
Castêlo Maia
GC SANTO TIRSO

12.ª jornada

JuveForce-Gil Vicente
Benfica B-Clube Albergaria

FC FAMALICÃO-Atl. Ouriense
FC Porto-Fut. Benfica

11.ª jornada

SC Rio Tinto 9-0 Guia FC
Sporting B 5-0 Leixões

SC Braga B 6-1 Estoril Praia
Amora FC 1-1 TIRSENSE

2.ª Divisão feminina - manutenção

Próxima jornada

JuveForce-Fut. Benfica
Gil Vicente-SL Benfica B

Clube Albergaria-FC FAMALICÃO
Atl. Ouriense-FC Porto

Próxima jornada

CH Carvalhos-HC Turquel
HC Braga-FC Porto

CD Póvoa-RIBA D’AVE
AD Sanjoanense-Juventude Pacense

AD Valongo-SC Tomar
UD Oliveirense-Sporting
OC Barcelos- SL Benfica

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -

4
4
4
4
4
4

3
2
2
1
0
0

1
1
1
2
2
1

0
1
1
1
2
3

40
36
35
33
31
30

J V E D PT
AD Carvalhos
GC SANTO TIRSO
FC Porto B
Boa-Hora
SC Horta
Sporting B

próxima jornada

FC Porto B-Boa-Hora
AD Carvalhos-SC Horta

Sporting B-GC SANTO TIRSO

Próxima jornada

Torreense-SC Braga
SL Benfica-FC FAMALICÃO

Santa Clara-Sporting
Académico-Leixões

Já é conhecido o calendário 
da fase regular do Campeona-
to Nacional de Futebol de Praia, 
que arranca a 24 de maio, com o 
Clube Desportivo das Aves a ini-
ciar a competição diante do Var-
zim Sport Club, na ronda inau-
gural da Série Norte.

Inserido numa série compos-
ta por oito equipas — CB Vi-
seu, Varzim SC, CDR Amieira, 
ADCR Caxinas, GD Ilha, CCD 
Porto Mendo, AD Nazaré e CD 
Aves — o conjunto avense prepa-
ra-se para uma fase regular com 
um total de 14 jornadas, que se 
estende até 16 de agosto.

O sorteio definiu ainda os res-
tantes encontros da primeira jor-
nada, com os jogos entre CB Vi-
seu e CDR Amieira, CCD Porto 
Mendo e GD Ilha, e ADCR Ca-
xinas frente à AD Nazaré.

No que diz respeito ao forma-
to competitivo, após a conclu-
são desta primeira fase, apenas 
os dois primeiros classificados 
da Série Norte e Série Sul se-
guem para a fase final. As equi-
pas posicionadas entre o 3.º e o 
6.º lugar asseguram a continui-
dade no Campeonato Nacional 
na época seguinte, enquanto os 
dois últimos classificados des-
cem de divisão.

Futebol de Praia

CD Aves arranca 
no Campeonato 
Nacional frente 
ao Varzim
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Desporto

Depois de uma interrupção de 
três anos, uma das provas mais 
conhecidas do BTT prepara-se 
para voltar ao calendário, numa 
edição que assinala também um 
marco importante para a orga-
nização.

As ENIF 24 Horas BTT de Fa-
malicão realizam-se nos dias 27 
e 28 de junho, na freguesia do 
Louro, num regresso que coinci-
de com a celebração dos 20 anos 
da Associação Amigos do Pedal. 
O evento promete reunir atletas, 
equipas e público num ambien-

A uma jornada do final do 
Campeonato Nacional Coletivo 
da 2.ª Divisão – Série A, o Clube 
de Xadrez da Associação Acadé-
mica da Didáxis colocou-se em 
posição privilegiada para alcan-
çar a subida, após os resultados 
registados na penúltima ronda 
da competição.

A 8.ª sessão decorreu no pas-
sado sábado, 18 de abril, com a 
equipa famalicense a receber e 
vencer o Amanhã da Criança 

Uma iniciativa que junta exer-
cício físico e solidariedade vai de-
correr no próximo dia 1 de maio, 
em Fradelos, com o objetivo de 
angariar fundos para apoiar uma 
criança de três anos que necessi-
ta de terapias intensivas.

A maratona de cycling “Golden 
Hour Ride” terá lugar na Quin-
ta do Doutor e destina-se a aju-
dar a custear os tratamentos de 
Maria Luísa, diagnosticada com 
uma alteração genética rara no 
cromossoma 10. De acordo com 
a informação divulgada pela or-
ganização, a criança “não anda, 
não fala e tem dificuldades no de-
senvolvimento”, sendo necessário 
um acompanhamento terapêutico 
regular, que representa um encar-
go mensal de cerca de 700 euros 
para a família.

A iniciativa nasceu de forma es-
pontânea entre um grupo de ami-

Xadrez A2D é líder da 2.ª Divisão Nacional e está a um passo da subida
/ AX Maia por 3-1. O conjunto 
apresentou-se com Luís Romano, 
na qualidade de capitão, acompa-
nhado por João Afonso, Paulo Pi-
nho e João Romano.

Com este triunfo, e benefician-
do simultaneamente da derrota 
do VSC B frente ao Grupo de Xa-
drez do Porto, a formação passou 
para a liderança isolada da prova 
quando falta apenas uma jornada 
para o término do campeonato.

De acordo com a informação 

divulgada, a equipa fica agora 
dependente de si própria, sendo 
que “bastará um empate na des-
locação a Gaia no próximo dia 
16 de maio para alcançar o fei-
to notável de subir à 1.ª Divisão 
Nacional por Equipas”.

A concretizar-se, será a quar-
ta vez que o clube atinge “a eli-
te nacional do Xadrez Coletivo”, 
depois das presenças nas épo-
cas de 2013/2014, 2016/2017 e 
2019/2020.

24 Horas BTT de Famalicão regressam ao Louro
com edição comemorativa

te descrito como de “desporto, 
convívio e celebração”.

Entre as novidades anunciadas 
está um novo circuito, concebi-
do para oferecer uma experiên-
cia “simultaneamente desafiante 
e divertida”, procurando elevar 
o nível competitivo e o envolvi-
mento dos participantes.

A organização adianta que as 
inscrições já estão abertas, em 
www.24horasbttfamalicao.com, 
sendo “previsível que muito an-
tes do dia da prova” possam ter 
que encerrar, “de modo a garan-

tir a qualidade do evento”, refe-
re Paulo Ruivo, responsável da 
associação.

Para apoiar participantes e vi-
sitantes, está prevista a criação 
de uma “verdadeira aldeia des-
portiva”, com várias infraestru-
turas, incluindo balneários, zona 
de lavagem de bicicletas, praça de 
alimentação, área de exposição 
e animação contínua. Será tam-
bém disponibilizado um parque 
de estacionamento com capaci-
dade para cerca de 600 viaturas 
nas imediações do recinto.

Maratona de cycling em Fradelos
para apoiar terapias de criança com doença rara

gos. “Foi no meio de uma con-
versa absolutamente banal que a 
ideia começou a florescer. Quan-
do demos conta já tínhamos o 

plano traçado”, explica Jorge Ro-
cha, um dos promotores, acres-
centando que existia “uma gran-
de vontade de ajudar”.

O evento conta com o apoio de 
várias entidades e pretende apro-
veitar “um local idílico para peda-
lar ao mesmo tempo que assisti-

mos ao pôr do sol”, aliando o des-
porto a uma causa solidária. As 
receitas da participação revertem 
integralmente para as terapias da 
criança, sendo que, como subli-
nha o promotor, “todos os apoios 
que possa ajudar a Maria Luísa 
são bem vindos”.

As inscrições já se encontram 
abertas, com um custo de 30 eu-
ros para a participação total, com 
duração de três horas e meia, ou 
dez euros por cada hora. No fi-
nal, está previsto um momen-
to de convívio entre os partici-
pantes. Para mais informações, 
os interessados podem contactar 
através do número de telemóvel 
918132808 (Jorge Rocha).

A organização apela à adesão 
da comunidade, numa ação que 
procura contribuir para garantir 
o acesso às terapias necessárias 
ao desenvolvimento da criança.

Iniciativa decorre na Quinta do Doutor

Evento realiza-se a 27 e 28 de junho

Basta um empate para equipa garantir a subida
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Carneiro

Carta Dominante: Ás de 
Ouros, que significa Har-
monia e Prosperidade. 
Amor: Será bem-sucedi-
do nas suas conquistas. Se 
tem um relacionamento, a 
união com o seu par está 
favorecida. Saúde: Promo-
va o relaxamento dos mús-
culos através de exercícios 
físicos como alongamen-
tos. Dinheiro: Pode rece-
ber uma boa noticia a ní-
vel financeiro, uma promo-
ção ou um prémio.
Números da Sorte: 1, 3, 
24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: 
Vivo o presente com con-
fiança!

Touro

Carta Dominante: Valete de 
Copas, que significa lealda-
de, reflexão. Amor: Seja 
prudente e avance com cal-
ma. Um relacionamento 
recente vai florescer. Saú-
de: Ative a circulação san-
guínea, faça caminhadas e 
exercício físico de baixa in-
tensidade. Dinheiro: Con-
te com o apoio de um ami-
go para a resolução de uma 
situação desafiante.
Números da Sorte: 7, 11, 
18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: Eu 
tenho pensamentos posi-
tivos!

Gémeos

Carta Dominante: O Mági-
co, que significa habilidade. 
Amor: Aproveite as opor-
tunidades, mas não crie fal-
sas expectativas. Saúde: A 
sua vitalidade está em alta. 
Dinheiro: A sua facilida-
de de comunicação vai fa-
zer com que estabeleça no-
vas parcerias e firme negó-
cios e contratos.
Números da Sorte: 10, 20, 
36, 39, 44, 47
Pensamento positivo: Eu 
sei que posso mudar a mi-
nha vida. 

Caranguejo

Carta Dominante: A Lua, 
que significa falsas ilusões. 
Amor: Evite alimentar so-
nhos irrealistas, concentre-

-se mais no presente e lide 
com aquilo que tem como 
seguro. Saúde: Tendência 
para perturbações nervo-
sas que podem manifestar-

-se em problemas digesti-
vos e dores físicas. Dinhei-
ro: Saiba aproveitar o po-
tencial ilimitado que a sua 
imaginação lhe oferece.
Números da Sorte: 7, 13, 
17, 29, 34, 36
Pensamento positivo: 
Vivo de acordo com a mi-
nha consciência.
.

Leão

Carta Dominante: O Car-
ro, que significa sucesso. 
Amor: A sua vida social 
está numa boa fase e atra-
vés do contacto com os 
seus amigos pode conhe-
cer novas pessoas, que irão 
trazer-lhe alento e motiva-
ção. Saúde: Controle a im-
pulsividade, pode por a sua 
saúde em risco. Dinheiro: 
Aproveite este período para 
dinamizar ideias e avançar 
com projetos.
Números da Sorte: 4, 9, 
11, 22, 34, 39
Pensamento positivo: Eu 
acredito que todos os pro-
blemas têm solução.

virgem

 
Carta Dominante: O Sol, 
que significa glória, triun-
fo. Amor: Desfrute da es-
tabilidade que conquistou 
e reforce a união com o 
seu par através de ativida-
des a dois. Saúde: Alimen-
te-se bem, cumpra rotinas 
sólidas a este nível. Di-
nheiro: Pode apresentar 
uma proposta ao seu che-
fe, tem boas perspetivas de 
ser bem-sucedido.
Números da Sorte: 5, 25, 
33, 49, 51, 64
Pensamento positivo: Es-

forço-me por dar o meu 
melhor todos os dias.

Balança

Carta Dominante: 2 de Co-
pas, que significa amor. 
Amor: Cultive o romance 
através de pequenos gestos 
no dia a dia, que mostrem
ao seu par o quanto o va-
loriza. Saúde: Cuide da 
sua saúde emocional, não 
acolha emoções negativas. 
Dinheiro: Organize me-
lhor as tarefas para tirar 
proveito dos recursos de 
que dispõe.
Números da Sorte: 1, 8, 
42, 46, 47, 49
Pensamento positivo: Eu 
tenho força mesmo nos 
momentos mais difíceis!

escorpião

Carta Dominante: O Diabo, 
que alerta para energias 
negativas. Amor: Se está 
só, a vontade de encontrar 
um novo amor irá deixá-lo
especialmente sedutor, en-
volvente e aventureiro. 
Saúde: Atenção à tendên-
cia para cometer exage-
ros. Dinheiro: Boas pers-
petivas a nível financeiro, 
poderá alcançar bons re-
sultados.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 
18, 19, 33
Pensamento positivo: 
procuro ser compreensivo 

com todas as pessoas que 
me rodeiam.

sagitário

Carta Dominante: 7 de Co-
pas, que significa sonhos 
premonitórios. Amor: A 
sua sensibilidade está espe-
cialmente apurada. Preste 
atenção aos sinais. Saúde: 
Faça o que estiver ao seu 
alcance para atenuar pro-
blemas de saúde, não des-
cure aquilo de que o seu 
corpo precisa. Dinheiro: 
Mantenha uma postura 
atenta e não se deixe inti-
midar pelas adversidades.
Números da Sorte: 7, 11, 
19, 24, 25, 33
Pensamento positivo: O 
meu único Juiz é Deus.

capricórnio

Carta Dominante: A Mor-
te, que significa renova-
ção. Amor: Encontra-se 
numa fase propícia para 
fazer mudanças. Não te-
nha medo de seguir o co-
ração, procure a sua felici-
dade. Saúde: Cuidado com 
os esforços, tendência para 
problemas a nível lombar.
Dinheiro: Se não está sa-
tisfeito com o rumo que a 
sua vida está a seguir, apro-
veite esta fase para definir 
estratégias e mudar de di-
reção.
Números da Sorte: 7, 18, 

19, 26, 38, 44
Pensamento positivo: 
Sou otimista, espero que 
me aconteça o melhor!

Aquário

Carta Dominante: A Justi-
ça, que o aconselha a ser 
equilibrado, justo e impar-
cial. Amor: Mantenha uma 
postura sensível às necessi-
dades do seu par, não seja 
tão racional que se torna 
frio. Saúde: Cuidado com 
lesões. Está mais propen-
so a sofrer acidentes. Di-
nheiro: Faça a sua parte e 
não se deixe perturbar por 
críticas mal-intencionadas.
Números da Sorte: 9, 11, 
25, 27, 39, 47
Pensamento positivo: O 
Amor invade o meu co-
ração.

peixes

Carta Dominante: 8 de 
Paus, que significa rapidez. 
Amor: Avance sem medo, 
resolva os assuntos que o 
incomodam. Saúde: Pode 
ter problemas de ouvidos. 
Faça prevenção. Dinhei-
ro: Esteja alerta para dar 
uma resposta rápida ao que 
lhe pedem.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 
18, 19, 33
Pensamento positivo: 
Sou tolerante com as pes-
soas que me rodeiam.

HORÓSCOPO
Parceria com Maria Helena | 210 929 090 | Whatsapp: 930 530 304 | E-mail: amigamariahelena@mariahelena.pt

Previsões para a primeira quinzena de maio

Futsal feminino

GCR Alvarelhos
promove torneio 
para alunas 
da Trofa. O futsal feminino vai 
ganhar protagonismo no 
concelho da Trofa no pró-
ximo dia 1 de maio, com 
a realização da 1.ª edição 
do Torneio de Futsal Fe-
minino do GCR Alvare-
lhos. O evento terá lugar 
no Pavilhão Desportivo 
Dário Marques, em Alva-
relhos, e promete reunir 
talento, energia e espírito 
competitivo.

A iniciativa, que conta 
com a parceria da Fede-
ração das Associações de 
Pais da Trofa, surge com o 
objetivo de valorizar e pro-
mover o desporto no fe-
minino, criando um espa-
ço onde as atletas possam 
competir, conviver e evo-
luir. A coletividade convi-
da todas as jovens estudan-
tes no concelho, indepen-
dentemente da experiência, 
para participarem e expe-
rimentarem a modalidade.

As interessadas são desa-
fiadas a reunir amigas, for-
mar equipas e integrar esta 
primeira edição, que pre-
tende afirmar-se como um 
momento de celebração do 
futsal feminino na região.

Karaté

Joaquim
Fernandes
arbitra na China. O avense Joaquim Fer-
nandes participou como 
árbitro na prova Karate 1 
Premier League, organiza-
da pela Federação Mundial 
de Karaté, com o apoio da 
federação chinesa. A com-
petição decorreu entre 10 
e 12 de abril, na cidade de 
Leshan. O árbitro foi no-
meado para dirigir finais 
da prova, tendo participa-
do em vários momentos 
decisivos da competição.

O evento reuniu 336 
atletas de elite de 60 paí-
ses, em  kata e kumite.
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Atualidade
Necrologia
Muro- Trofa

Joaquim Ferreria da 
Silva
Faleceu dia 9 de abril 
com 79 anos. 
Casado com Maria 
José da Silva Maia

Rocha Funerárias, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria de Fátima Ro-
drigues Coelho
Faleceu dia 6 de abril 
com 87 anos. 
Viúva de Arlindo Dias 
de Oliveira (Valentim)

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria Manuela Mo-
reira da Costa
Faleceu dia 12 de abril 
com 79 anos. Casada 
com António Peixoto

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Américo de Azeve-
do Silva
Faleceu dia 13 de abril 
com 86 anos. Funda-
dor do Grupo Ricon.

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Arlindo de Castro Pe-
drosa
Faleceu dia 13 de abril 
com 78 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Nelson Oliveira de Sá
Faleceu dia 15 de abril 
com 92 anos. Casado 
com Gertrudes Elisa-
bete Silva Costa

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Izaura Monteiro da 
Fonseca
Faleceu dia 17 de abril 
com 94 anos. 
Viúva de José Borges 
(carteiro)

Agência Funerária Trofense, Lda

Um grupo de 19 voluntários 
prepara-se para partir, no próxi-
mo mês de agosto, para duas mis-
sões solidárias em África, envol-
vendo projetos comunitários no 
Quénia e em Moçambique. En-
tre os participantes, encontram-

-se seis jovens da Paróquia de S. 
Martinho de Bougado, pertencen-
tes ao grupo juvenil “Os Mensa-
geiros”.

As iniciativas, ligadas aos Mis-
sionários da Consolata, dividem-

-se entre a missão “Es.tu.dar”, a 
decorrer em Chumviyere, no 
Quénia, e a missão “Ponto de En-
contro”, em Massangulo, Moçam-
bique, reunindo voluntários com 
o objetivo de desenvolver ações 
de apoio às comunidades locais.

No caso da missão “Es.tu.dar”, 
participam 11 jovens, incluindo 

Jovens da Trofa integram missões solidárias
no Quénia e Moçambique

três trofenses, num projeto que 
pretende melhorar as condições 
de acesso à educação numa comu-
nidade onde essa realidade “con-
tinua a ser uma luta diária para 
muitas crianças”. A intervenção 
prevê a reabilitação de uma es-
cola, a melhoria das instalações 
sanitárias, a entrega de material 
escolar e de recreio e a instalação 
de painéis solares, com o propósi-
to de “valorizar a educação como 
caminho de futuro”. O nome do 
projeto assume também um sig-
nificado simbólico, associando-se 
à ideia de responsabilidade indivi-
dual, expressa na mensagem “És 
tu a dar”.

Já em Massangulo, a missão 
“Ponto de Encontro” envolve oito 
voluntários, entre os quais três jo-
vens da Trofa, e centra-se na re-

www.jornaldoave.pt

qualificação do espaço envolven-
te ao Santuário de Nossa Senho-
ra da Consolata. O projeto con-
templa a criação de um jardim 
intergeracional, a construção de 
um parque infantil com baloiços 
e escorregas, bem como de um al-
pendre multifuncional destinado 
a atividades como estudo e cate-
quese. Está ainda prevista a ins-
talação de uma cozinha comuni-
tária e de áreas verdes, com o ob-
jetivo de proporcionar “um local 
apropriado para a partilha e o la-
zer entre diferentes gerações”.

De acordo com a informação di-

vulgada, ambas as missões assen-
tam na convicção de que “a paz 
se constrói através da educação e 
da integração social”, privilegian-
do também o recurso à economia 
local, através da contratação de 
mão de obra e aquisição de ma-
teriais nas próprias comunidades.

Até ao final de julho, os grupos 
envolvidos irão promover várias 
iniciativas de angariação de fun-
dos para apoiar os projetos, sendo 
a comunidade convidada a acom-
panhar e a participar nas ativida-
des através das plataformas digi-
tais associadas a cada missão.
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Fonte: https://www.palavrascruzadas.pt/

**

Sopa de Letras

PALAVRAS - 25 DE ABRIL

Abril
Capitães
Carmo
Chaimite
Constituição
Cravo
Liberdade
Lisboa

Madrugada
Povo
Revolução
Santarém
Democracia
Senhas
Esperança
Soldados

 Margarida Correia Pinto
Notária

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, 

por escritura de hoje exarada de fls. 133, do livro de es-
crituras diversas n.º 294-G, no Cartório sito na Avenida 
de Sousa Cruz, Edifício do Centro Comercial Galáxia, 3.º 
andar, sala 15, na cidade e concelho de Santo Tirso, a car-
go da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes Correia Pin-
to, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, em 
que foram justificantes:

David Gentil Alves Carneiro NIF 159 867 576 e mulher 
Maria de Lourdes Rodrigues Costa Caldas Carneiro, NIF 
159 867 568, casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, naturais, ele da freguesia de Rebordões, concelho 
de Santo Tirso, ela da freguesia e concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes na Rua das Flores, n.º 14 da fre-
guesia de São Tomé de Negrelos, concelho de Santo Tirso.

Pelos justificantes foi dito que são donos com exclusão 
de outrem, do seguinte prédio, omisso na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho:

Um prédio rústico, terreno, sito no Lugar de Montado 
das Pombinhas, freguesia de São Tomé de Negrelos, con-
celho de Santo Tirso, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Santo Tirso sob o número dois mil trezentos e 
trinta e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 290, com 
o valor patrimonial de 30,39€ e atribuído de cem euros.

Que este se encontra registado a favor de David Alves 
Carneiro, casado, residente que foi no Lugar da Ponte da 
freguesia de Negrelos (São Tomé), concelho de Santo Tir-
so, pela inscrição Ap. 8 de 1947/06/16.

Mas que adquiriram este prédio há mais de quarenta 
anos, no ano mil novecentos e setenta e sete, por com-
pra verbal ao referido David Alves Carneiro, nunca for-
malizada, pelo que não são detentores de qualquer títu-
lo formal que legitime o domínio, razão pela qual se en-
contram agora impossibilitados de comprovar a aquisição 
pelos meios normais.

Que há mais de quarenta anos, vêm gozando e fruindo 
de todas as utilidades do referido prédio, roçando mato 
e colhendo lenha, cultivando e colhendo frutos em parte, 
suportando os respetivos encargos pagando os respetivos 
impostos e limpando-o, tudo isto ininterruptamente, sem 
violência ou oposição de quem quer que seja e à vista de 
toda a gente, sendo esta posse de boa-fé, contínua, pací-
fica e pública conduziu à aquisição do direito de proprie-
dade do mencionado prédio por usucapião.

Que outros melhores títulos não possuem para provar 
o seu direito de propriedade, mas na verdade desde a data 
da compra verbal que estão na posse do referido prédio, 
sendo reconhecidos como seus donos por todos, pelo que 
pretendem justificar a aquisição do citado prédio por es-
critura de estabelecimento de novo trato sucessivo.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTI-
FICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto,
04 de março de dois mil e vinte e seis.

A Notária,
Margarida Correia Pinto
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O concelho de Santo Tirso pre-
para-se para receber, nos dias 1 
e 2 de maio, mais uma edição do 
Rali de Santo Tirso, integrada no 
Campeonato Norte de Ralis e no 
Campeonato de Duas Rodas Mo-
trizes, sob a égide da Federação 
Portuguesa de Automobilismo e 
Karting.

A prova, organizada pelo Clu-
be Automóvel de Santo Tirso em 
parceria com a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, deverá con-
tar com cerca de 120 pilotos e 
copilotos.

O arranque está marcado para 
o dia 1 de maio, com a realização 
de duas Super Especiais no cen-
tro da cidade, a partir das 17h30, 

A cidade de Vila Nova de Fa-
malicão conta, desde 19 de abril, 
com um novo elemento artístico 
e simbólico numa das suas prin-
cipais portas de entrada. A es-
cultura denominada “Sentinelas” 
foi inaugurada na nova rotunda 
que estabelece a ligação entre a 
Avenida D. Afonso Henriques e 
a Avenida dos Descobrimentos, 
assinalando formalmente os 135 
anos da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Famalicão.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, presidiu à 
cerimónia e destacou a relevân-
cia do monumento para a iden-
tidade local, afirmando que “é 
uma justa homenagem aos Bom-
beiros Voluntários de Famalicão 
que há mais de um século ser-
vem o concelho com dedicação e 
espírito de missão”. Para o autar-
ca, a nova peça escultórica cum-
pre o desígnio de trazer para o 

Famalicão inaugura “Sentinelas”
em homenagem aos Bombeiros de Famalicão

espaço público a “memória e a 
gratidão de uma comunidade” 
face ao trabalho abnegado de-
senvolvido pelos soldados da paz.

O sentimento de reconheci-
mento foi partilhado por Ave-
lino Reis, presidente da Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Famali-
cão, que recordou a expectativa 
da instituição por este momento. 
O responsável reconheceu o de-

sejo “que este dia chegasse” para 
“prestar a merecida homenagem 
àqueles que tanto fazem e fize-
ram pelo nosso concelho” ao lon-
go de várias gerações.

Para além do impacto simbó-
lico e honorífico, Mário Passos 
sublinhou ainda que a constru-
ção da nova rotunda onde a es-
cultura se insere permitiu alcan-
çar melhorias significativas no 
acesso à cidade. 

Rali de Santo Tirso regressa com 2 super especiais na cidade
uma das principais novidades 
desta edição. Entre as duas pas-
sagens, está previsto um momen-
to de animação que inclui con-
certo da banda tirsense Ecos da 
Cave e atuação de um DJ.

No dia seguinte, a competição 
prossegue a partir das 09h00, 
com várias Provas Especiais de 
Classificação distribuídas por di-
ferentes freguesias do concelho, 
nomeadamente Mourinha/Hor-
tal, Água Longa/Serra da Agre-
la, Refojos/Assunção e Guima-
rei/Serra.

Segundo o presidente da autar-
quia, Alberto Costa, “o Rali de 
Santo Tirso é um grande even-
to para o concelho pela anima-

ção que cria, mas também pelo 
dinamismo que traz à economia 
local”, destacando o impacto ao 
nível da atração de visitantes e 
valorização do território.

A edição deste ano contará ain-
da com o selo Ecoevento, atribuí-
do no âmbito de uma parceria 
com a Resinorte, com o objetivo 
de promover práticas ambientais 
sustentáveis durante a realização 
da prova.

Paralelamente à vertente des-
portiva, o evento inclui iniciati-
vas dirigidas ao público, como um 
sorteio que permitirá a um es-
pectador participar numa co-dri-
ve com o piloto Armindo Araújo. 
As senhas para participação têm 

um custo de dois euros, reverten-
do parte da receita para o Cen-

tro Social S. Rosendo e o Centro 
Social e Paroquial de Vilarinho.

Rally conta com algumas inovações este ano

“Sentinelas” é a nova escultura da cidade
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